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Hoteleiro*, quando, ontem em noua radar ta.
Hoje, cm Grande Assembléia

HOTELEIROS ELEGERÃO
JUNTA GOVERNATIVA

a grande assembléia de hoje

AMANHA. AB 30 HORAS:

Debate Sobre Fernando de Noronha
No Auditório da Câmara Municipal
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Anexação do D. F. ao Estado do Rio*
PRÒOEDMI-BK ontem, no Senado, ã ttielçãa dos integrou-

le» da comiisão esisvial que dará parecer sobro a absiir-
da emenda à Oonstituição, de aiiíorlu rfo trabalhlstu Artinda
Bodrlfíiies, da representação fluminense, qua manda ineor-
parar a Distrito Federal ao Matado do Rio lago tijwJ* efali-
vada a mudança da Capital da Republica para o Planalto
Central (Brasília). _„,

Foram escolhidos os sr». Qllbarta Marinho, Francisco
(laltoti, (laapar Veloso, Remy Archer, Bá Tinoco, Rui Cur-
neiro, Cunha Melo, Lourival Fontes, Uma animarão», Caia-
do do Castro, Argemiro Figueiredo, Dttniol Krieger, João Vi-
lasboa», Atilio Viuaoqita, Uno de Mato» e Man de Sd." O projeto trata-se do uma manobra contra os direitos
político* dos carioca», trfsaiido a "m7x»rfir a concrotisaçílo da
autonomia do Distrito Federal, conquistada aiiôs Intonita cam-
panha popular.

(THXTO NA SKOUNI>A PAGINA)

VIDREIROS: 108% DE AUMENTO
. gr M A8SKMBLÉIA, ontom no Sindicato dos Cnmhi»toren do VoIouIoh RadovInTioii o Anoxoti, ob tri.»ImUiadoréfi na indústria do vidro resolveram inicio*luta polo roftjiwUmonto twUrlal. Aprovnrnm n t*-l»»a do 100 por conto do aumento sobro ob Hnlfiriosatuais pura m^twalliitiis o d« 250 cnweiroK finos pt»witarefoiros.
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Estão Votando os Aeroviários

rjunetitmntnoa a todos o* oom-
.•.«nhMro* que compareçam K
nosK» ii-p.-iiiiiltlri de hojo o rnt-
friiKiii-m nome» cnpiir.e» do
iniintcj- a vitalidade a Indepen-
ilÃnela <lo nosso Sindicato o «le
nno dolxar parar nossas luta*
.«lvlnillcntôrlaa" — isto o ape-

lo feito, ontem, em tine.ni rada.
«lio, por numerosa oomlaaHo de
trnliiillimlnivi) hotclclroa,

Adiantaram-no* «|uo a ua-
aombléln, quo tem por tlnallda-
de eleger 10 asaoclados, doe
qual* o Ministério do Trabalho

(CONCLUI NA 2» PAG.).
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DIRETOR: 1'EDRO MOTIA LIMA

COM 
o onttwt-SDto rol-

num,, o a ospeotativa
ilda u"ncorr«-ittos, tiwram,
inicio, ontem, ns el«i«j«5*r. pa-
rt. runovnçlo dn diretoria c
conselho fiscal do ShKÍkato
Nacional dos Aorovlirioti.
Num iwxmhHKlo cUeaa tia
tinldodo o democracia «shidl-
cal, duas chapa* dWputam a
preferência das urnas. A do"Unidade c Progrenw" 6 »-
(lurndn pelou sr*. Othon G%-
nedo Lopes e Moacyr dv Sfi

(Concfmi m 0* p*a.)
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JORRA NOVAMENTE
PETRÓLEO NA AMAZÔNIA

Seguiu para a Ilha de Maracá o preskkwle
da Petrobrás

q PRESIDENTE da Petrobrás, coronel Janary
Gentil Nunes, seguiu domingo último para a

Amazônia, a fim dc determinar as providências de
ordem técnica cm face, do aparecimento de petróleo
no poço pioneiro de prefixo-NO-2-Az, localizado na
ilha do Maracá, no rio Madeira, fato ocorrido no dia
23 do corrente. Em sua companhia viajou o superin-
tendente do Departamento de Produção daquela em-
prcsttí engenheiro Afonso Cesário de Faria Alvim.

O IW-3-Az é a segundo per-
fura','3* da Petrobrás na úrea
de Tsova Olinda. DÍista UOO mo-
tros do NO-l-Az, o poço que

a 13 de março de 1955. revê-
lou a existência- de petróleo
na bacia amazônica, o que

(CONCLUI NA 2» PAG.)

INICIA-SE A CONFERÊNCIA
DOS 4 ESTADOS ÁRABES

CAIRO, 
25 (Fn - Foi lnl-

ciada hoje dc manM a
conferência dos quatro cho-
fes de Estados árabes: rei
Seud, da Arábia Saudita; rei
Husseln, da Jordânia; pre-
sidente Chulíry, da Síria, e
presidente Nasser, do Egito.

A URSS
ESr

AriCÜSA
rn * |T»a/>iO

UNIDOS'
NAÇÕES 

UNIDAS, N.Y.
26 (FP) Por iniciativa

da União Soviética, a Comis-
são Política Especial da As-
sembléia abordou, hoje, o
estudo da queixa soviética
contra os Estados Unidos 'por
'ua intervenção nos assun—
tos internos das democraci-
as populares e por suas ati-
vidades subversivas nos as-
suntos desses estados.

O sr. Kuznetsov, que apre-
sentara uma resolução pe-
dindo aos Estados Unidos
suspenderem suas atividades

(Conclui na 6» flltg.)

Como se sabe, deverá es-
sa conferência permitir a
adoção, pelos .quatro chefes
de Estado, de política co-
muni quanto à rivalidade dos
blocos oriental e ocidental
no Oriente Médio.

RECEPÇÃO

CAIRO, 25 (FP) — O pre-
sidente Nasser, em compa-
nliia dos membros do seu
governo e dos diplomatas
árabes e estrangeiros acre-
ditados nesta Capital, rece-
beu na tardo de ontem o rei
Seud da Arábia Saudita, no
aeroporto. 21 tiros de ca-
nhão saudaram a chegada
do soberano da Arábia, que,
embarcando em um auto-
móvel descoberto com o pre-
sidente Nasser, seguiu ime-
diatamente para o palácio
Kubbeh. Pouco depois o pre-
sidente Nasser recebia o rei
Hussein da Jordânia, quo
veio ao Cairo para examinar
com o rei Seud e os presi-
dentes Nasser e Chukry, o
desenvolvimento da situação
no Oriente Médio e fixar a
atitude futura dos paises ára-
bes. Começa hoje a conferên-

(CONCLUI NA 2' PÁG.)
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SILVIO CALDAS CANTOU PARA O PRESIDENTE ~
O cantor Sílvio Caldas subiu, sábado, ã noiíe, a Petrópolis, a
lim de comunicar, no Palácio Rio Negro..ao presidente da Repu-
W/ca, que. irá a Suez cantar para-os pràclnhas brasileiros Ao
fazer a comunicação, o conhecido artista recebeu do chefe do

uovêrno um violão para ser usado em sua viagem ao Oriente
Médio. Na oportunidade. Silvio Caldas cantou para o presidente
e 5ra. Sarah Kubitschek, que estavam acompanhados de suas

filhas e alguns auxiliares da-Presidência da Republica, números
selecionados do seu vasto repertório. A gravura .mostra um fia-
Oranle colhido no Rio Negro, quando o P°P!>!%f^M?fêW
o violSo que lhe ofertou o presidente fuscehno Kubitschek. (Foto
A. N.).

GREVE DOS JORNALEIROS
A PARTIR DE AMANHÃ

So até quarta-feira, lmpreto-
rlvelmcnto, os proprietários de
i-HVlatas nllo • coneordareni na
• nncessâo do aumento do Wo
para os JprnalelrQB, ija. perceji-
lacess atCO-a* "*" *""*¦*""

deixar&o as mesmas rias reto-
ç5es à disposlcilo do sous donos.
Foi esta a deliberação tomada,
na grande assembléia realizada,
domingo último, ap Sindicato

_aa_tt_B JI4 a» bmu

ASSINADO SEM ANUÉiNCIA DO CONGRESSO, PERMITE II^TRAÇÕES^^TIVAS,
TRANSPONDO FINALIDADES ESPECIFICAS POR IMPOSIÇÃO DE GRWPpSJECONÔ-
MICOS - JOGO DE EMPURRA SOBRE A RESPONSABILIDADE DA ASSINATURA_DO
ACORDO tVnLITAR BRASIL-ESTADOS UNIDOS - NOVAS ™GMJ€IAS: MACEIÓ,
RECIFE, NATAL E FORTALEZA - SEKAS DÓRIA DENUNCIOU QUE;O ™®>*®fl'
RO OBJETIVO DA PRESSÃO AMERICANA Ê DOMINAR O BLOCO OCIDENTAL

-(TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA)

AJUDARÁ O BRASIL A LIMPESU^
DÓ CANAL DE SUEZ

O 
MINISTÉRIO OA FAZENDA ao transmitir processo ao Mtrif*
lírio das Relações Exteriores, no qual o sr. Jorge Mejia Pa-

lacio, Diretor Executivo ilo Banco Internacional de Heconstruçao eDesenvolvimento, sugere a participação voluntária do Brasil paraa constituição de um fundo de dez (10) mllhúes» pnra ns' nporaçoe»
Iniciais ile limpeza do Cnnnl do Suez», solicitou a audiência do ra-
ferido Ministério a respeito do assunto.
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MAIS UMA PROMESSA AOS MARÍTIMOS

RepreseRíaní
o Pagamepto dos 25'

Governo Surti
/, lihs de 21

O movo p**?«e»i«ieirte da comissão pericial prometeu, oiitem, em reu-
nifto dos dirigentes marítimos, resolver a questão da eatrega doü
3#9fc de aametièo de fretes aos marítimos de empresas participarei— Mobilijtaçâo para a greve

Flagrante da última assembléia do Sindicato Nacio nal dos Marinheiros, Moços e Remadores, (jue rari-
í/cou a deciião 'He ir a grece, ca so o acordo não seja cumprido

O ofummOmxii AOatbatlo Nu-
ne3, rioaftenle da. Ootnissfio
Pericial, V oacarregada do cal-
cular o montante de 25% do
aumento de fretes marítimos o
entroga-los aoa empregados do
empresas particulares de na-
vegnçSo prometeu aos presl-
dentes dos sindicatos marítimos

e ao Conselho do Representan-
tos o Executivo da Federaijilo
Nacional dos Marítimos, ontem,
em reunião, que solucionara "a
questão antes do dia 23 do mor-
go". B' que, como temos notl-
ciado, o último acordo de au-
mento salarial dos marítimos

expira no dia 23 de março prú-
ximo. So ate lá, a comissão pe-
rlclal ainda não tiver termina-
do todo o seu trabalho, flearíi.
na pratica, invalidado o termo

aditivo, firmado entro marlti-
mos, armadores e governo para
cessação da úIHma greve na-
cional.

EQUIPARAÇÃO
Cientes do que devem contar

principalmente com a COrça do
sua própria unidade, os traba-

lhadores do mar organizam-se,
agora, pura ;i emergência do
nova greve nacional. ExiKem
sua reivindicação inicial: nqul-
paraçêo de vencimentos entre
marítimos de empresas parti-

tulares e da autarquias.

Foi o que também lnícrnuvi
ram, na reunião do ontem, ato]
comandante Adalberto NunecJ
adiantando quo t.iifelros, mes-]
três do pequena cabotagens,]
operários navais, • marinbeirosu
moços, contra-mestres, remaw
dores o motoristas JA, em a«-l
sembleias, deliberaram detla-i

prrni' a grevo antes do dia W
dc março.

30 MIL DÚZIAS DE OVOS
«DÉFICIT» DIÁRIO NO DISTRITO
A 

IMPORTAÇÃO de ovos,
pela COFAP, em quan-

ticTade suficiente para corri-
plementar as necessidades
tle consumo, foi uma dns
providências adotadas pelo
Conselho Coordenador cie

COMO SERÃO OS DESFILES CARNAVALESCOS

_scolas de Samba, Blocos e Ranchos
sfilarão Pelo Centro da Cidade

Ensaio de carnaval nos subúrbios — Banhos de mar à fantasia no domingo

COM 
a presença dos dire-

tores dos clubes, procedeu
-se na sede do Departamento
do Turismo e Certames ao
sorteio para determinação da
ordem dos desfiles cantava-

lescos das escolas de samba
írevo, ranchos, e grandes so-
ciedades.

De acordo com os resulta-
dos, os grupos dè frevo des-
filarão domingo a partir das
16 horas pe'a Avenida Rio
Branco, Rua Bitencourt Sil-
va, Obesllsco. O julgamento
será em frente à Biblioteca
Nacional. A concentração te-
rá lugar na Rua Bitencourt
Silva, devendo 0 desrfHe iwi-
ciar às 16 horas.

ESCOLAS DE SA-I»A

Irão desfilar também na'
domingo de carnaval, a par-
tir das 35,30 horas, as esco-
Ias de samba. Obedecarão a.
seguinte'ordem; pela Aveni-
da Rio Branco, da Presidente
Vargas ao Obelisco. O julga-
mento será em frente à Bi-
blloteca Nacional. A concen-
tração será na Avenida Pre-
sidente Vargas, entre Aveni-
da Rio Branco e Avenida
Passos, com as seguintes es-
colas de samba — Acadêmi-
cos do Salgueiro, Unidos de
Cabuçú, Filhos do Deserto,
Unidos da Vila da Penha,
Unidos de Vila Isabel, Parai-
so de Tuiuti, Unidos da Tiju-
ca, Rolo do Lins, Estação
Primeira, Império Serrano,
Portela, Caprichos dos Pila-
res. Unidos Centenário, Bei-
ia-Flor, Unidos d* Bei
bate. «a__Mirà-^i*sts»w*jf*^*tT»'»A*t*»^.*»*nmi

I e Amor, Unidos de Jacere-
! paguá.

Pela Praça 11, na Avenida Pre-
sidente Vargas, a partir da Praça
da República, os aprendizes da
Gávea, os aprendizes de Boca dos
Matos, Unidos de Jacaré, Além do
Horizonte, Unidos do Salgueiro,

1 Unidos do Catete, Unidos do Mor-
j ro Azul, Unidos dc Bangu, Unidos

de Vaz Lobo, Unidos da VHa SSo
Luiz, Império de Campo Gwnde,
Recreio de Inhaúma.

RANCHOS
Desfilarão segunda-feira de Cí«r-

naval, a partir das 20,30 horas pe-
Ia Avenida Rio Branco da Aveni-
da Presidente Vargas a Rua Sete
de Setembro òs ranchos.

O jirlrr.rairnto será cm frente ao
'Jornal c!o Brasil". A. concentra-

«ío será na Avenida Presidente
Vargas, entre Avenida Rio Bran-
co e Avenida Passos. A ordem de
apresentação será Aliados de Quin-
tino, Inocentes dc Catumbi, .Unidos
de Cuba, Unidos do Morro Pinto,
Indioa do Leme, Azeulões. da Tôr-
rc, jTornara Que Chova, Unidos
de Cascwiuia.

E finalmente quanto às geandes
aoctodades. o itinerário sare pel»
Avenida Rio Branco, da Preaiden-
te Vargas ao Obelisco, ctan retflr-
no até à Praça Mauá: HcvtWo:
21 horas. O julgamento sara em
frente à Btblioteea Nacional, sw-
do a concentração na Avaaida
Presidente Vargas e Avenida leio
Branco.

CARNAVAÍ, DA PINHA
Os foliOes de Pedia Qrcular

estão se divertindo a vaiar ao
Grêmio Social Esportivo da Be-
nha. Sábado último a farta esteve

BANHO DE MAR
Realizou-se sábado último em

meio a grande animação a festa
do tricampeonato conquistado pelo

i bloco carnavalesco Sai Como Po-
I de, feito colhido no já tradicional
Banho à Fantasia da Praia de
Ramos. Estiveram presentes os bio-

íos Camisa Preta, Quem Fala Dc-
mais Tem Perdão, Embaixadores
de Ramos, Broquero e Boi da
Coroa.

Abastecimento, em retasiao
a qtie estiveram presentes r>
coronel Frederico MindeHo,'
presidente- da COFAP, e re>*
presentantes dc coopera***
vas e de associação avícola«4

No decorrer dtos trabalho!
foi salientada a comprovaria'
por declarações e dados fo».
necidos pulos próprios avil-
cultores a e existência de,'
um "déficit" apriximado tf*
30 mü dúzias diárias de ovos
no abastecimento do DistÜ-
to Federal, bem como redu-
zidn quantidade- dê ovos cm
stock nesta crmital. Embora
a situcçSo em São Paulo se^a
melhor, seus stocks não sáo
suficientes para atender árt
renis necessidades de con-
sumo. . ¦

AS PROVIDÊNCIAS
Foram as seguintes as pro»

vidênclas então adotadas:
1") — Importação de ovos.

Pela COFAP,. em quantidade
suficiente para còmplemen-
tar as necessidades de cinsu-
mo; «.

2o) — As associações j»-(
rats, cooperativas d*e prooW
tores e entidades indiMt*»»^

(Conclui na 2» Página)
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O Bíoco carnaua/esco "Sai Como Poiíe"
aonquistou o tricampeonato do Banho de Mar
á Fantasia no último domingo, feito realizado
na Praia dc Ramos. Também no último domin-
go, os foliões do Grêmio Social Esportivo
Penha deram uma pequena demonstração
carnaval, em festa animadíssima que realizaram,
durante a qual contaram com a animação dns
sikftrr» de Momo da zona Icopoldincnse.

f. ¦
. i..-.r.:-
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PAGINA 2
AFONSO ARINOS CONDENA A ENTREGA DK FKRNANDO DE NORONHA

IMPRENSA POPÜLA1 W-2-1967

Ilegal e Perigoso Para a Soberania
Nacional o Acordo dos Teleguiados

Pronunciaram-no 
ontom na

CAmarn ns duas alas
principais do Congresso, a
respeito de Fornando do Nu-
ronha, olinvtfs de um dlscui*-
eo do líder da oposlçílo, sr.
Afonso Arinos o do apartes
do líder do governo, sr. Vlcl-
ra dc Melo,

Em sua definição, o líder
do Bloco da Oposliflo c da
UDN condenou o ajusto por
ter sido feito som «nnucn-
ela plena do Congresso», Do*
nunclou quo outras exigen-
cias dc bases cm Maceió, Ro-
cife, Natal c Fortaleza, estflo
sendo feitas pelos nmerlea-
nos, mais umn vez com des-
conhecimento oficial do Cm*
gresso. Considerou o orr.dor
o perigo, cm face dessa poli-
tica dc concessões dc bases,
de vermos transpostas cer-
tas finalidades especificas,

)or melo do Infiltrações ob-
jctlvas, econômicas e politi-
cas, quo venham n cercear n
autonomia de qualquer pais
da America." 

Na troca de apartes o con-
tra-apnrtcs, os srs. Arinos c
Velrn, a ceria altura, ílze-
ram uma espécie de Jogo de
emptira, cm tornb da rfiápbn-
snbilldnde assumida com a
assinatura, em 1952, do Acôr-
do Militar Brasll-Estados Uni*
dos. '

Num mínimo do espaço
procuramos dar, nestas 11-
Ilhas, os lados positivos e nc-
gativos do discurso, que íoi
longo c dos apartes, que to-
ram freqüentes.

OS BLOCOS
Reconheci*; o sr. Afonso Ari-

nos a divisão da UDN em dois
blocos, no que se refere à ma-
ncira de apreciar a questão'de Fernando de Noronha. Há,
diz o orador, 0 bloca dos que
querem a paz o o dos que se
batem pela manutenção da
Soberania nacional. Há os que
ie inclinam pela necessidade
de cooperaçüo do bloco ame-
ricano, reclamando "lntcrde-

pendência*» o os que resistem

Assinado sem anuência do Congresso — Jogo de empurra sobre aresponsabilidade — Novas exigências — Verdadeiro objetivo
concessões em torno da sobe- iniiitciiu-* prdldos que nesse sen- to convidou o orador a nãoranla nacional, ao so formar, lido partiam de alguns elementos I estnr desgastando seus nrnuo bloco americano. Nflo con> da chamada banda de música" | menti:» hôVo o ajusto niio"da UDN, üslrnnliii o orador quelidera porem quo se trate do
dlvlsfto cm dois campos lios*
tis. Para o sr. Afonso Ari*
nos ns duas alas da corrente
qu,. lidera «marcham paralela-
mente», concordando cm que
se faça «a Integração do Con-
tlnente", cvltnndose n forma-
çilo do blocos nn América.

MANEIRA DE FAZER

Uma outra declaração con-
creta que reponta no discurso
do sr. Afonso Arinos, entro
floreios oratórios, o a do que
o Bloco da Oposlçílo e a UDN
condenam a maneira como foi
entnbulado e por fim assina-
do o ajuste sobre a base de
teleguiados, por trás dc re-
postelros palacianos entre
manifestações divergentes dc
alas do governo.

A essa altura fa: o orador uma
concessflo aos provocadores Car-
los Lacerda c Pena Doto, npon-
tondo fl fürln dos Investigadores
da Ordem Política c Social o Con-
selho dc Segurança Nacional, cu)a
orlcntaçflo parece no representante audiência do Congresso. Por

Mineiro seguir roteiro Indicado pc- W*e negnr-se o debate em tor

o ministro do Uxtcrlor nílo lenlm
pedido demissão no decorrer dns

demarches sobre n entrega de Per-
nnndo de Noronha.

A essa altura o sr. Vieira de
Melo up.irieuu, pnrn dizer que nllo
entendia porque o orador fn:ln cs-
sa diferenciação entre o ministro
do exterior e o presidente dn Rc-
pública.

A CLÁUSULA SEXTA
Entro o orador o o sr. Vlol*

ra dc Melo travou-se debate
em torno dn Interpretação do
famoso artigo sexto do njus-
to, quo, segundo nflrmnçíln
do sr. Afonso Arinos, foi a de
mais difícil redação, fazendo
d0 ncqrdo «uma preguiça n
subir num pau de sôbo».

ACORDOS SECRETOS
JA passou, disso o represen-

tanto da oposlçílo, a época da
diplomacia secreta. . Por Isso
aplaudia a resolução da'Co*
missão de Diplomacia do Se-
nado, sobro u necessidade dc

lo famoso dedo dc Moscou. Mas
cm compensação, o lider do Bloco
da Oposlçílo considera que no
govirno atua uma ala entreguista,
agindo "cm funçílo dos apetites

dc certos grupos financeiros". Fa-
lando mais claro, disse o orador

que no govirno ha um grupo 
"que.

se alia n politica soviética" c ou-
tro grupo que serve ao capital
americano.

LAMENTAÇÃO

Lamento o sr. Afonso Arinos
que o "velho 

diplomata" Macedo
Soares nüo tenha tido bastante
prestigio para impor, no caso de
Fernando dc Noronha, d linha que
lhe caberia sustentar. Sem definir
cm qual das duas alas forma o"velho diplomata", o sr. Arinos
passa a atacar o sr. Juscelino

Kubitschek, evitando, nesse nta-

no de um assunto tílo gravocomo o de Fernnndo do Noro-
nha? Como evitar-se queopo-vo queira saber o que se pas-sa, num debate em que so en-
volve a segurança geral? Nilo
e mais possível íazor-so a po-lttlcn Internacional una, do
tempo cm que apenas umn
elite Ho as «várias» do «Jor-
nal do Comércio», escritas pe-Io BarBo do Rio Branco, de

,° °Ju"to.*f|«o
ó decorrência do Acordo Bra-
Hll-Eslados Unidos, que «nflo
levo o meu voto o teve o do
Vossa Excelência».

TOMA, QUE O FILHO E>
TÜU...

Apartcnnte o orador atira-ram um pnrn o outro a res*
ponsabllldadc da assinatura doAcordo Brasll-Estados Unidos.
Em tom de censura, o sr. Vlcl-ra dc Melo, dando as costas aMesa c voltandose dn primei-ra bancada paru o fundo do
plenário, gritava, de dedo emrlste: "Al estflo os resultados!
Al está a responsabilidade quea Cflmara assumiu cm 1032!"

E' claro que o ardoroso sr.Vidra dc Melo, nessn pequenaexplosão, nflo chegou a pre-gar a denúncia do Acordo Mi-lltar Brasll-Estados Unidos...

RESPOSTA

Respondendo, o sr. Arinos
disse que nflo só votou, como
também defendeu em dois dis-cursos o Acordo do 1052, mnso íéz procurando sanar, nodocumento, "Imperfeições for-mais que entflo puderam serdiscutidas", ao contrário do
que acontece ngora, quando o
governo se nega a submeter
o assunto à apreclaçflo do Le-
glslatlvo.

SITUAÇÃO DIVERSAS

O ajuste, comparado com
pois do jantar na Brahma. i ° Ac°rdo de 1052, contém dl
Sô o Parlamento podo dar au-
torldadc e respeitabilidade a
acordos tflo sérios.

A essa altura, o sr. Arinos
recebeu prolongada salva de
palmas, nflo só de seus cor-
rcllgionários, como também
de elementos do PTB, do PSP,
rio PSB o do próprio PSD. O
que visivelmente irritou o sr.

íeronças, diz o sr. Afonso Ari-
nos, na sustentação da tese dc
que o Congresso precisa serouvido. No ajuste fala-se em
riscos superiores, desconhe-
cidos.

Aparteia
Melo:

o sr. Vieira de

quo façamos Inutilmente que, formulações, 
"n^di. 

\^rm^^.^^:&^
— No tempo em que foi

assinado o Acordo nflo havia

Vozes, em várias Dançadas,
observam, com energia, quo al
o que está a diferença entre
o Acordo o o ajuste, o nuo da-
termina a ncccssldnde do ma-
nlfestaçflo do Congresso.

Além do tudo, acrescenta
o sr. Afonso Arinos, o prazode denúncia do Acordo ó dc
um ano, enquanto o do ajuste
ó do cinco anos.

NOVAS EXIGÊNCIAS

Novas negociações, aflr-
mou o sr. Afonso Arinos, estflo
sendo feitas, no que lhe infor-
moram, a respeito dc bases
cm Maceió, Recife, Natal c
Fortaleza. Sflo outros tantos
entendimentos estranhos à
apreclaçflo do Congresso. Des-
sa vez seria permitida a per-manêncla dc forças militares
estrangeiras no território na-
cionnl, o que contraria- a Cons-
tltulçflo, que só o permite em
caso de guerra. O sr. Afonso
Arinos denuncln soflsmns dos
que estflo alegando que "co-
mo no caso dc guerra é nc-
cessaria n audiência do Con-
gresso para permitir n perma-nêncla de tropos estrangeiras
no território nacional, om tem-
po de paz essa permlssflo é
desnecessária".

O soflsma grosseiro c cl-
nico provocou hilarldade no re-
cinto.

Julgou necessário, então, o
sr. Vieira de Melo, declarar que
êsst ponto de vista nílo era
o do governo.

Finalizando, o sr. Afonso
Arinos falou da necessidade
de nos conservarmos como
pais livre, necessitado de so
desenvolver economicamente,
sob nossa bandeira e sem
abandono do culto aos nossos
heróis.

FALA SEIXAS DÔRIA

Palavras de veemente
franco protesto contra

entroga do Fernando
do Noronha, foi feito também,
na sosiflo de ontem, pelo sr,
Seixas Dórla. A assinatura do
ajuste, disso o representante
sergipano, constlulu, no selo
do governo, vitória da ala quo
quer depois disso entregar o
petróleo, quando a Petrobrás
acaba dc obter novos o rotum-
bantes êxitos no rio Acabaxls,
na Amazônia.

Quanto a alegação de quo"devemos defender o bloco ocl*
dontal", afirmou o sr. Seixas
Dórla que nn verdade o quo
os americanos pretendem 6 a
dominação econômica c politi-cn desse mesmo bloco nelden-
tal, antes dc mais nada.

Prova de quo o ajusto de
Fernnndo do Noronha, em suas
entrelinhas, encerra gravlssl-
mas concessões, perigosas pa-ra n soberania nacional, é o
fato dc quo o governo escolheu
para assiná-lo o período de fé-
rias do Congresso. Nflo se tra-
ta em Fernando de Noronha
de defender o Brasil c sim do
construir cm nosso território
um cinturão de segurança dos
Estados Unidos, transíormnn-
do-sc nosso pais cm campo de
batalha numn possível guerra
atômica, durante a qual pode-riam ser usados projéteis 00
vezes mais poderosos que os
quo arrazaram Hlroshlma.

Além disso o ajuste podetor como conseqüência sermos
arrastados a uma guerra, jus-ta ou injusta, em que se en-
volvam os Estados Unidos.

Concluindo, o sr. Seixas
Dona afirmou que o acordo,
alóm de humilhante e perigo-sn nara a Independência e se-
f iça nacionais, é Ilegal, Ce-
\^..uo ser anulado.

Inicia ¦ se a ...
(CONCLUSÃO DA í* PAO.) verno britânico dn/lniu hnucia doi Quatro Chefes do El* • sua poslçlo a respeito cto. , i*
tados Árabes.

CONVERSAÇÕES
LIDIO-SAUDITAS

TRIPOLI, 20 (Kl'.) Esclare-
curam o rei dn Llbla o o nl
Ibn Seud, em comunicado co*
mum publicado ontem, quo, no
transcurso dns «uos conversa.

a respeito d0, p£blemas du (in/it ,. Aksba ^uma declaração fe'ta nn Cam?ra do» Comuns pel0 Pr|m» „,Ministro MacMlllnn. lro
O Primeiro Ministro dluaqu,a Gra Bretanha se opõe t-.rmi

nnntcmenlo a ««nçíe, comrIisrnel „ deixou entender qu,TçOe» haviam estudado a li-1 delegaçflo britânica nn onu*¦*• ¦¦"" * '"¦"' ¦'• *"-"- procurará convencer 0s Esurins Unidos e outras po-ène.!"amigas ,. allodns ¦

0 Calor Não é Problema
Com a grande, rendu da Milhões

da Amaury: lílusõcs do frczclnxadrez CrS 130,00 — 180,00 —
200,00. Ulugoes Hi-mbcr n CrS 80,00
o uma enorme, varledado tio pa-dríc» IV mia cicollin. Itua da Al-fAnilcctt, S18 — 1» lindar. — nuaVlnto dn Abril, 7, I.oJu. nua .losú
Maurício, 280-A — 1'reçoa cupc-a ciais para revendedor».

Todos os artigos publicados nesta seccão
são de exclusiva responsabilidade de seus
autores. ¦TnaamaoBa^,^ pgg^^g

0 «CULTO À PERSONALIDADE»
E NOSSA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

i Continuemos com. os pro-
(blemas. que devem ser bem
(conhecidos para podermos
emendar os resultados do
;*Culto à personalidade» no
PCB
.2'
UMA Jl\Di.-;PKNDENCIA NA- I todos')
CIONAL E PROGRESSISTA >
VERDADEIRA AGORA, PA-
,RA UM PAIS DEPENDEN-
;TE?

Parece-mo interessante o te-
ma, porque há confusões e dú

(Conclusões)
FERNANDO LACERDA

uiLU et pLTíonaiKiaaex. no var o pais dependente ao Sc
™»««?SS2 íratar* ~oje do I «"lal-sn-o (de modo pacificoX£AwZ%Z íofi?egundo °desej0 de nó

Pois bem! Hoje, o XX Con-
gresso do PCUS, os mais ía-
mosos dirigentes deste queri-do PC intiflo e de outros PP
CC também estimados e res-
peitáveis, contrariando as re-vidas a respeito, pelo menos feridas teses marxistas-leni-

em minha cabeça... E quem nistas, consideram — e agem
sabe se, abrinds-me aqui sô- em conseqüência... — a In-"*""" '""""" dúvidas, acharei dia, o Egito, Marrocos, Tuni-bre essas
quem mais esclareça?.

Entre tais dúvidas, esta é
a principal:

A) — Velhas teses marxis-
tas-lcnlnistas, sempre con-
firmadas pela vida e, até on-
tem, defendidas por todos os•mostres no mundo e no Era-
sii, preceituam:

a) que n0 século 20, atual,
«o século do imperialismo e
das Resoluções proletárias.'.ii(Lénin), as «resoluções colo-
nais» ou lutas dos povos de-
pendentes por sua libertação
nacional não sã0 mais, como
eram até 189S-1900, reservas
eu parte das resoluções bur-
guc-ns e do capitalismo inter-
nacional. No séctib 20, a de-
mocracia burguesa e o regime
;capitalista, atingida sua últi-
,ma etapa, a dos monopólios
ímperialistsa, deixaram de fa-
zer o beneficio e 0 progressodos povos, passaram a frear
êsse progresso da humanida-
de; e, por isso, estão condo-
nados, pelas leis objetivas da
evolução social humana, a
pareceram, a serem substitui-
dos por outra democracia e
outro regime: a democracia
proletária e o regime social is-
ta;

b) — que, então, essas lu-
tas libertadoras dos povos de-
pendentes, dôsde sua 1» etapa
sflo reservas e parte relevan-
tes da substituição citada, das
revoluções proletárias mun-
dlals, da democracia proletá-ria do socialismo:

c) — que, por lso, a eman-
elpaçSo nacional r> o progres-so "VERDADEIROS 

dos povosdependentes residem na edifl-
caçflo neles do Socialismo;
que aquela luta nflo se dotem
nunca, portanto, nem se ca-
racteriza fundamentalmente

. pela formarão do «novos nal-
ses BURGUESES, INDEPEN

.DENTES e PROGRESSISTAS!
I Ainda que, às vezes, mante-'nham por alguns anos aparôn-
cias disso, existe- sempre o
risco de recuos vergonhosos,
para conchavos e conciliações
com os tubarões imperiallstas
mais amresslvos ou mais há-
bels. Para a íascltlzaçflo dos
governos nacionalistas «lnde-
pendentes», para a íormaçfio
de uma sucursal, chovlnlsta,
guerreira deste òü daquele
«protetor» ou «tutor»•' imperia-
lista (Egito?);

d) — que, enfim — e poresse motivos — o naclonalls-
mo burguês e a bruguesla na-
cional mais patriótica dos pai-
ses dependentes nao devem
ser cabeça da luta libertado-
rn de seu povo, e apenas po-detn e devem ser. aliadas,
apêndices, do proletariado re
volucionárlo. Porque esta é a
inloa classe que, com sua teo-
í-ha tmeiüaoeifaU, Bfoúe le-

sia, e uma série de paísestornados «independentes e
progressistas» por ações refor-
mistas ou putchistas burgue-
sas, e ainda dirigidos por go-vemos e partidos nacionalis-
tas burgueses; como se, de fa-
to, eles jà sejam politicamen-
te livres e marchem realmen-
te, assim constituídos em «no-
vos potências capitalistas»
í»ara uma independência to-
tal!... Ainda a nossa queri-da «Imprensa Popular», a ca-
da instante, dá a entender is-
so, oferecendo a Índia de Neh-
ru como modelo a seguir pe-lo Brasil...

Ora, há fatos já -bastantes
expressivos, existem perspec-tivas mais ou menos claras,
na vida real de tais «potências
capitalistas novas», que ainda
comfirmam a justeza das teses
«v e lhas» ínarxlstas-leninista,
que parecera abandonadas, na
prática, pelos referidos PPCC...

Basta examinar, para se
covencer disso, proíundamen-
te (e nã0 superficialmente ou
com o «culto às opiniões da-
das dos... mestres...) o quesucede com Nehru, Nasser,
com o governo indonésio, com
Marrocos e Tunísia, com a Bo-
livia, o Chile, Argentina, etc.segundo hei de detalhar...Bastará isto, para ter as
dúvidas que me assaltam e
justificar minha «dolorosa»
«Interrogação»; com quem está
a verdade? com as antigas te-
nes marxistas-leninistas ou
com os «marxistas criadores»
de agora?

Que aclarem o caso os mais
capazes camaradas do PCB!
Enquanto isto passemos ao 3»
PROBLEMA — FORÇAS E
RESERVAS DA ETAPA
ATUAL DA LUTA DE NOS*
SO POVO.

E' uma questào íundamen-
tal, já que nenhuma classe ~
nem mesmo o proletariado re-
volucionárlo —, sozinho, sem
aliados, poderá levar à vltó*
ria tal luta!

Comecemos, então, o estudo
do problema, precisamente pe*lo proletariado brasileiro e seu
partido, de classe 0 PCB.

Segundo o marxismo-lenlnls-
mo — o. e., o «marxismo da
época do Imperialismo e das re-soluções proletárias», da se-

RIA. mecânica, DOGMÁTICA,
ACADÊMICA, da tese acima— pintam a causa de tal mo-
do, que semeiam dúvidas e
confusão más...

Assim é que já se «prole-
tiza» que governos burgueses
nacionalistas, como os de Neh-
ru e Nasser — e mesmo o
nosso, de JK. —, por meio de
«novo -i-aptitalismo de Esta-

do», podem e devem organizar
o DIRIGIR, ATÉ SEM COO-
PERAÇAO DO PROLETA-
RIADO REVOLUCIONÁRIOS,
a completa emancipação na-
cional e o progresso real cio
suas pátrias!... Chega-se mes-
m0 a... PREVER que tais g.i-vemos construirão o... So-'
cialismo «nacional»!...

Ora, tal «profecia» — mais
séria do que as de astrologos
atuais que lêem no ceu san-
gues e desgraças... —, nega
a necessidade do marxismole-
ninlsmo e dos PPCC; liquida,
de fato, o PCB! Faz, a meu
ver, o pior «culto à persona-lidade», isto é, o endeusamen-
to milagroso de lideres, nao
já do proletariado, mas... da
burguesia nacionalista con-
ciliadora!... E, me parece de-
íende uma cousa péssima,criminosamente fatal para o
Brasil e para nosso povo...
Em vez de tapar as brechas
que possam servir de porta de
saída aos desesperados «es-
perneios de agonia» dos ian-
quês, tal «provisão» alarga,
arromba, escancara mais ain-
da essas brechas; leva «ca-
cheloras de Paulo Afonso ou
de Iguaçu» aos fatídicos a
sangrentos «moinhos» dos quetud0 fazem para Impedir a
marcha do Brasil ao futuro
de paz, de democracia e do
progresso que os brasileiros
anselam e merecem!

Sim! Porque «está na cara»
a prova de uma tese que diz:
que os Imperiallstas amam e
preferem sempre, chegando a
«protegêjas»..., as lutas 11-
bertadoras de seus escravos
coloniais, quando sSo orienta-
das e dirigidas pela burguesia
nacionalista. Ppls sabem que
podem se entender melhor com
essa «colega de classe ...» do
que com o proletariado colo-
nlal... Aliás, há poucos me-
ses os jornais e o rádio pu-bllcaram uma declaração ex-
presslva do «Premiei» «socla-
lista» da França: que, si 0 go-vêrno francês conseguir se eh-
tender melhor com Marrecos
e Tunísia, do que com Argé-
Ha, era por que, nos primei-
ros países, estavam as «ell-
tes» à testa da luta pela lnde-
pendência; ao passo que, no
Argélia, era o zé povinho queagia!.

proletariado» e... agir tao
ineptamente «para conquis-
tá-la» que na verdade, pertu-bamos e impedimos passoshonestos de patriotas bargue-
ses nacionalistas em favor do
povo, «dando armas» ao «antl-
comunismo» provocador de¦imperiallstas e seus lacaios...

|0 que se deve fazer é ser, do
fato, marxlsta-lcnlnlsta, é sa-
bei.t conquistar hegemonia
proletária, n0 curso da mais
sincera e leal aliança, do
apoio mais honesto e decidi-
do aos passos, de um J. K. de

um Jango, de um Lott ou de
qualquer membro da «oposl-
çao» no Rio, nos Estados, nos'municípios; passos indlspensá-
vels, agora, para a realização,
SEM CAPITULAÇÕES VE-
GONHOSAS, ,do objetivo es-
tratégico atual, comum a to-
dos os brasileiros, democratas
e patriotas: a industrializa-
çü0 nacional livre!...

Numa palavra: o quo nos
cabe fazer é saber conquistar
essa hegemonia — indlspensá-
vel ao triunfo completo de
noss0 povo —, PACIFICA-

MENTE, ALERTANDO E
PERSUADINDO, nunca «-EXI
GINDO» com termos de barn-
•bam-bons..., os aliados e
suas massas populares, acôr-
ca da justeza de nossos pon-tos de vista e dos erros e pc-
rigos das vacilações o hesita-
Ções do governo ou da oposi-
çào, em face dos cprotetorcsv
e das «ajudas» ianques e de
outros Imperiallstas...

Dito Isso, passemos a ourtas
forças e reservas da luta po-
pular atual... O que será ob-
jetl de um próximo arltgo...

tuocflo política do Oriento M6
dl" o os assuntos árabes, bem
como a "Doutrina Bisonho-
wor". Os dois Boburnnoi, prós-
seguo o comunicado, constata-
ram a sua completa Identidade
do pontos do vista a respeito
dos problemas quo Interessam
no mundo árabe, dentro tre
quadro da Liga Árabe o da
ONU. Decldlrom npolnr com
energia o povo argelino na sua
luta pela Independência e parachefiar a uma solução pacífica
o equltatlva. Finalmente os so-
bornnos exigem n retlroda In-
cond'c'onnl dc Isrnel da faixa
dc Gaza c a cessação dos ata-
quês d0 Israel contra os seus
vizinhos árabes,
IMPOSIÇÕES DO ASRfiSSOR

VENCIDO
LONDRES 23 (FP) — O go-

o miairns" a aceita.
rem os princípios segulntei;

1") A» fôrçim du Israel «v».cuem n reglío de Gaia, « eiüsoja colocada sob a rcaponu
bllldado da ONU. -mim «mo
a costa ocidental d., r.A|fn ,»„Akabns

2) Simultaneamente, a ONU
c ns principais nnçõ,.s mariti.
mus declararão, sem eflulvncos
quo "cons'dcram o estreito de'Tlraii como uma vln de ogua
internacional c quu <>» acesso»
ás águas do Rôlfo do Ak«b,i
devem ficar nbertos ,\ navega»
çáo geral".

ADIADO NA "ONU"
NAÇÕES UNIDAS, 25 (FP)

Mais uma vez. a Assembléia
Geral das Nações Unidas, qu«devia tratar hojo do Oriento
Médio, adiou ósse assuto.

A Assembléia Geral, porem,
passou n tratar da re.toluçSo
sôbrc Chipre.

A Assembléia devia primei.
melromente reunir-se para

,, . I tratar de Gaza e da Akab
220,00 o mal» Ü0 npon lie liluaOcs hnl „i manhã- rncnR-ni a.
dn iõ.Iuh im padronagont e preços, JJ0}Ç P01*1 "•••'••¦'"•• resolveu, de
«¦•in compctiaore». Atcncílo: precoi j pois, examinar o caso n tarde
r«pcrl(il« I
iln Alfíiiul
Itim Vlnto
rciilm, Ilun Jo»o Mnurlclo, 2H0-A.

PUSKAS
Aniniiry « o Fu«kn« do« bluin>«

fioln 
tem lilunOt-H deado Cr8 70,00.

HiimVs do Ciiiiilimlii do Unho CrS
¦jbo.oo. i>iti«fles reio do. ovo. «r*; tratar de Gaza e da Akaba

•üoü h°Jn pe'a manha; resolveu, de-
iniiaore», Atunçaot preços ! pois, examinar o caso £ tarde.

num rcvcndcdorcH. Itmv I Mas, por fim, dccdlu adiar t,
HS-AMÍ. \: ,"",?%• «»««¦*¦ ^ Oriente Médio.
.... .Irt-A Mnllplrln *»Hfl.A_ *

Greve dos Jornaleiros a Partir...
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
dos iJIstrlliiiiiloro» do JorimlH n
üovlstnn, para tomnr uniu Ue-
(•l-füo fnco a recusa doa luomlo-
tarloa do revistas em conceder
ii aumento, Já concedido nclos
jornais

Entromontos, esforçou no
sentido do ."e conscsulr uma go-
lucilo conciliatória para esta
Justa reivindicação dos Jorna-
IcIruH ainda serflo feitos hoje.
nu icunláo quo os representai*-
leu do Sindicato dos Distribui-
dores dc Jornais e Itevlstas fu-

rão com os proprietários do re-
vistas. Caso venhum a frnens-
«ar estos entendimentos, entío,
a partir de amanha, nenhum
Jnrnitlcli-n levarO. revistas para
suas bancas, enquanto nüo fo-
rem atendidas suas ri-lvlndlca-
cOes. Qunnto a êste propósito,
u assembléia do domingo nüo
deixou nenhuma dúvida, pois a
opinião cm mansa dos presen-
tes como frlzurnm oradores era
de que, hojo em dia, ê "muito
melhor nojíôclo vender Lana-
uas do quo s;r Jornalelro",

Jorra Novamente Petróleo na...

L! o relatório "secreto do ca-
murada Kruschlov, publicado no"O Estado do Stto Paulo", sob
edlctto especial. Tal relatório, se-
Etindo o Jornal a quo fêz público
fora fornecido pelo Depart. do
Estado norte-americano. Dito
Jornal — repreaenta o pensamen-
to reacionário do Brasil — alia- %r
do à reaçlo Internacional.

SObre dito relatório - o câmara-
da Kruschlov nao negou nem

UcaZ'o ^aradâCKru:chlo^- S 
™&tijT^.& 

tj <»«™ s°<=lals * ™'*ib»—

0 CULTO À PERSONALIDADE
E 0 RELATÓRIO SECRETO

XARL FIEBIG

(Joinville — Santa Catarina)

(Conclusão da 1* páüína)
foi considerado pelas publica-
ções técnicas estrangeiras co-
mo o maior acontecimento ve*
rificado no mundo do petró-
leo, nos últimos anos.

O aparecimento do óleo no
poço NO-2-Az a uma profun-
didade de 2.73S metros, vem
cornar os esforços da Petro-
brâs na selva amazônica. A
empresa estatal guarda a
maior reserva sobre o fato,
à espera da palavra do seu
dirigente e de seus técnicos,
que, no momento, se encon-
tram em Nova Olinda. Na-
quela região já se achava o
geólogo Walter Link, chefe
do Departamento de Expio-

ração da Petrobrás, quando
jorrou petróleo no NO-2-Az
AUMENTOU A PRODUÇÃO
DE PETRÓLEO NA BAIA
A produção de pctrolso no Re-

côncavo Eaiano, durante o perio-
d0 do 1 a 20 do corrente, alcan-
çou o volume de 527.763 barls,
dando a media diária de 26.388
baris.

Para se Ur uma idea dD extra-
ordinário desenvolvimento doa
trabalhos da PETROBRÁS na-
quela regiSo basta lembrar que,
em tedo o mês de fevereiro de
1956, or, poços petrolíferos da Ba-
hia prduzlram 220.022 barris.

A produção 03 janeiro deste
ano foi superior à dos três pri-
meir-s meses de 1956, atingindo
787.833 bai*rÍ3.

HOTELEIROS ELEGERÃO...

quo lnuiscutlvclmente, devo ser
acompanhada o estudada por to-
do militante do partido.

E concluindo sobro o "silêncio"
do camarada Kruschlov ha cama-
radas que advogam a teso do que"quem cala consente". Julgo
muito relativa essa tese. Este
C o meu ponto de vista particular.
E' o caso do advogar a outra:"quem cala vence". Enfim, uma
o outra sao discutíveis

camarada Kruschlov tomou uma
poslcilo certa e colocou-so a altu-
ra de um estadista — como real-
mento o 6. Nfto desceu o câmara-
da Kruschlov para so nivelar com
os nossos inimigos "gratuitos" o
incondicionais, os reacionários,
Porque, "quem discute, em cor-
tas circunstancias, so nivela".
E' sabido, quo "pulelro de pato 6
no chão". Por isso hão descemos
a essas provocagOes. Esta e que
6 a verdadb.

No tocante ao "culto fl perso-
nalldade", sou, "incondicional-
mente", contra. Quanto ao tal rc-
latórlo "secreto" — obra o
graça do Imperialismo Internado- deturpar a verdade objtlva 6 "no

culo que começou em 1898-1900 Creio, estou sinceramentee só acabará no ano 2.000. o convicto que tudo, aqui e nofatídico ano do «fim do mun-
do»... bíblico...- conforme a
ciência marxirrta-lenlnlsta, o
proletariado é a classo VAN*
GUARDA, agora, a única que
pode e deve dirigir toda luta
popular, democrática e liber-
tadora, do povo brasileiro...

Entretanto, agora, «mar-
xlstas criadores» — utilizando
a meu ver, os fracassos resul-
tWrtM 4*. oRlicAsao SEGXA*

mundo, prova a justeza daa
«velhas» teses s6bre o papeldo proletariado comunista nos
países dependentes! E penso
que o que nos cabe fazer não
é, absolutamente, bancar os
«salvadores» com pretensos«marxlsmos criadores»... O
que compete fazer é, sim o-
mondar os sectarismos vazios
de «falar demais, dogmático e

dos os partidos comunistas docertos camaradas o compatriotas raundo intBlro. El8l pols a mateacusam-no de "silenciar" sua voz rla qll0 indiscutivelmente, devo seante a celeuma levantada peal lm-
prensa reacionária mundial. Dl-
zem esses camaradas quo "quem
cala consente". Isto quer dizer que
o camarada Kruschlov deveria"reagir", Isto no modo de ver de
alguns camaradas. Isto 6 o quo
mo foi dado interpretar.

Mas, por quo reagir? Por que
aceitar provocações?

Acho que só ha -um caminho:
mentira ou verdade

No que tange a Imprensa rea-
clonaria, eu, particularmente, sou
do opinião do que devemos lê-la
do "pernas para cima". Assim a
leio porque o "sensaelonullsmo".
o "confuslonismo", o "estardalha-
ço", a "calunia" a "chantagem",
tudo dirigido pelo Imperialismo c
alto clero "não mais engana nln-
guêm". Por exemplo, a "Tribuna
da Imprensa" 6 o protótipo do ór-
gão dessa categoria de Jornais quo
se devem ler do "pernas para cl-
ma".

O falo fi que quanto mais Sles
falarem dBase "medo pelo nfio vis.
to": o comunismo — quanto mais
êls pregarem "fantasmas" e"bruxarias", 'tanto 

melhor, —
nvs o socialismo se peneira, so
eiViollda, se fortalece e mais
avançam os povos; enquanto is-
so o mundo capitalista • cristão
se decompõe, se degenera, se atro-
fia e avança dos seus contrastes
Internos e externos e se afoga na
mllltarlzação econômica, na corri-
da armamentista, na Intromissão
aos assuntos Internos das naçBes
subdesenvolvidas, na decadência
do ensino, na decadência técnica-
cológlca, na decadência da famí-
Ha, na violenta presstto política
e econômica sobre a elaese opera,
rla e na exploração eObre todos
os povos.

Penso que todos nós, comunls
tas, devemos exatamente, nesses
momentos palpitantes da história
saber equacionar dlalétlcamente
coisa» dessa natureza, como, porexemplo, o "culto 6, personallda-
dade", levantado no 20 Congresso
do PC da US e o relatório "secre-
to" da burguesia.

Qual o Interesse dos nossos ca-
maradas a despeito do tal relato-
rio "secreto*- — «o explorado
pela Imprensa capitalista mundial?
Por que excitarmos a* Imagina-
Çóe» Imperiallstas? Por que acel-
tarmos, Ingenuamente, aa aberra-
çoes e provocaçOei ractonarlas?

Todavia o camarada Kruschlov
nâo ng-ou a tese eóbre o "oulto
a personalidade", ou seja, o "cul-
to a Stalln". Allâs foi êle — o
camarada Kruschlov — quem a
levantou eob a dlreçío coletiva
do 20.» Congresso do PS da US.
Agora o relatório "secreto" ô ma-têrla e problema do Imperialismo
Internacional.

Quanto ao "culto a personall-
dade"

Sô-i
mente assim evltar-se-á. levantar
discussões isoladas do culto ao
indivíduo o ferir-se camaradas
honestos e nobres que vôm dedl-
cáhdo uma existência a causa do
comunismo. Acho que a "Ingra-
tldão" não e peculiar do marxis-
mo-lenlnlsmo. Nem o "escárnio",
menosprezo, "calúnia", etc., co-
mo fazem certos camaradas. A"ingratidão" é material, o resf-
duo podro das velhas sociedades
passadas — aceito o tão cultiva-

/ do pelo regime capitalista — co-
Ao que mo 6 dado conceber 0'moo 6 o "culto a. personalidade".

Para Isso lutamos para levantar -.
humanidade aos ptncaros da gló-
rla — sob a civilização comunista.
Para Isso lutou e luta infatiga-
velmento 6 povo soviético sob a
sabia e Imortal orientação do seus
filhos queridos na edificação da
sociedade comunista.

Todo mundo sabo que a con-
cepção burguesa, alicerçada' nos
princípios metafísicos, defende
com intransigência absoluta tOda
a "miséria do mundo", como"ordem eterna". Deixar a hu-
manidiidu ao "tempo da medlcttn-
cia", ocultar e torcer o sofrimen-
to da classe operária o do povo,

(Conclusão da 1* página)
escolhera os componentes da
Junta governativa encarregaria
rio dirigir o Sindicato o prepa-
rar novas eleições para a dire-
toria o Conselho Fiscal — tora
inicio logo mais ils S.IIO horas e
so prolongai.t até às -'l.JO lio-
ras.

NOMES
Enumeraram também 03

trabalhadores os nomes indica-
dos ao sufrágio da assembléia:

] Sebastião Jovino ria Silva, Ju.sô
Morais Pilho, Israel Alves Fer-
relra, Valdòmar da silva Mar-
tins, Euclldéa José Batista, Ma-
noel Gomes, Vlrglnlo Sebastião
Ferreira, Evaldo Nunes do 011-
volrn, José Jorflnlmo do Oil-
velra e Dúcio Testonl.

Acrescentaram: "São Cstcs
os nomes que Indicamos aos
companheiros, São pessoas rie
inteira confiança, o acostuma-

dos à luta relvindicatórla, ca-
pazes, pois, do salvar o Sin-
dicato, ameaçado pelos lnteres-
sarius em badernas e na quebra
da unidade da maioria de n.*?-
sa classe.

MANIFESTO
Os trabalhadores mostraram-

nos ainda um exemplar do ma-
nlfesto, que lançaram 1 corpu-
ração, no qual historiam as
causas da Intervenção nj Siri-
dicato, as lutas reivindieató-
rias, us conquistas, entre as
quais a reducílo rio desconto-
alimentação. Chama a atenção
dos trabalhadores hoteleiros
paia a Importância da assem-
bléla, pois o destino das atuais
reivindicações da corporação
dependem, decisivamente, dos
componentes da Junta govern-
tiva.

Dúzias de Ovos «Déficit»...

nal — não me comove nem me
preocupa. Já conhecemos 03 cri-
mes da burguesia. Aquela velha
tática fascista: mandar matar e
Jogar a culpa no vizinho; mandar
matar e acompanhar o enterro,
lamentando. Isso tudo são meto-
dos das velhas classes domlnan-
tos, Inclusive dos volhos métodos
clerlcals da Inquisição. Como se
vê, o mundo assistiu aos meto-
dos clerlcal-fasclstas desencadeu-
dos na Hungria: queimas e mais
queimas humanas, depois de pen-
durarem Judeus e comunistas de
cabeça para baixo o banharem-
nos de gaBOllna. O povo catari-
nense não so esqueceu do caso de
Chapecó. E' o caso de perguntar
por que o vigário da paróquia tu-
glu no momento em que os "cren-
tea" católicos queimavam seres
humanos como quem queima II-
xo. São os mesmos métodos Inte-
grallstas, om nome do chavão:"Deus, Pátria, e Família". Dl-
zlam os Integralistas nos anos do
34 e 35 "quem fór nosso adyer-
sárlo é nosso inimigo". "Nossos
Inimigos serão eliminados". Eis
a velha concepçfio Integralista em
nome de "Deu», Pátria e Famt-
Ha", Ainda perdura essa concep-
çao sanguinária, rancorosa, ter-
rorista, provocadora, pollolalesca
dos velhos Integralistas.

Mesmo sô com a cultura alta-
mento desenvolvida e sob dobates
coletivos dentro da ética demo-
crâtica, como nos ensina o mar-
xlsmo-lcninlsmo, superaremos ês-
ses desvios e males que infeliz-
mente n os afetam, dado o melo
em que vivemos, apesar da lncrl-
vel resistência moral dos comu-
nistas. Innegavèlmontç, vivemos
ainda, em certos aspectos, sob avemo-ln ampla e públleamento através do tapeto verme-I Influência capitalista, ou melhor.

a. «.,„.,„ , , , lho das discussões nacionais o-In- sob Influência-da concepção eu-

gar a própria vida" — é prgar a
baixeza infinita.

Como se vê o hábito e senti-
mento burgueses se manifestam
por fortes rasgos do comoções —
impulsionados po rfortes Jatos do
lágrimas quando vêem tudo o quo
de bolo o homem construiu, Inclu-

.eive as fortunas dos portadores,
maa nfio se comovem, nem derra-
mam lágrimas ante a fome, a do-
cnça, a miséria, a degenerecèn-
cia, a Injustiça, o barbarismo con.
tra a classe operária, eto, — o
tudo vêem "friamente", como
problemas "Insolüveis" o "oter-
nos". Essa é a concopçáo bur-
guesa que se prendo ao culto a,
personalidado burguesa o seu cô-
modo modo de viver. Tudo náo
passa da verdade torcida o detur-
pada criminosamente. O povo 6"Imortal" e os problemas da vida
stto "solúvols". Negar Isso ó
aceitar a tese burguesa — toda a"miséria do mundo" como "or-
dom eterna". E' como aquele vo-
lho conto bíblico sem base clen-
tlflca: "E' mais fácil um carne-
lo passar pelo fundo de uma agu-
lha do que um rico (um capltalis-
ta, um confortável burguês, um
grande magnata, um agiota, um
criminoso pirata de terras tipo
Pai Esthang da Hungria, um en-
gomado aristocrata, um conforta-
vel e ostentoso ministro de Deus,
sentado e cercado de ouro, fortu-
nas, apartes, etc.) Ir para os rei-
nos dos póus. Simplesmente boa
para "conformar" eternamente o
povo e "resigná-lo" na miséria.
Esta é a melhor íorma de dar"soluçfio" aos problemas que aflt-
gem o mundo, como viável e pro-
voltoso é náo ferir os preconceitos
rias classes ilominantcs quo ciia-
ram desde as eras sociais antorlo-
res o mito ria eternidade sobre o
«et*. Mgnodo modo do vives* . 1

(Conclusão da 1" oágina
mensalmente, à COFAP, a-
través de seus órgãos máxi-
mos representativos, as ne-
cessklades dessa importação
complementar.

3°) — A COFAP compro-
mete-se a vender o produto
Importado nas mesmas bases
dos preços tabelados, ao mo-
do a náo estabelecer con-
corrência à produção nuclo-
nal,
4») - A diferença de preços ve-

rlflcada entre as despesas do
aquisição e distribuição e os de
venda do produto será empresado
em beneficio da avicultura na-
cional, seja na aquisição, a pre-
ços rasoavels de matérias pri-
maa para rações, vacinas, eu ou-
tros materiais impreacelndlvels
a avicultura cm geral, fasendo-se
essa distribuição aos avicultores.
através dos órgãos máximos de
classe.

5») - As cooperativas, as asso-
claçõss rurais, entidades de cias-
se e o comercio em geral infor-
marfio, semanalmente, à COFAP
o nivel dos seus stoclts frigorlfl-
cados; afim de que possa ser
mantido o controle resp-ctivo
des mesmos, não podendo mo-
vimentá-los sem previa autoriza-
ção daquele órgão. As Informa-
ções referentes n estocagem dl-
sem respeito ao Distrito Federal
e Estado de São Paulo.

OS PRB8ENTES
A reunião foi presidida pelocoronel Walter Santos, Secreta-

rio Geral do Conselho, tendo
comparecido, além do presidenteda COFAP, coronel Frederico
Mindello, 03 representantes da
Cooperativa dc Cotia, da Coope-
ratlvaOcntrai Agrícola Sul-Brasil,
Cosperativa dc Mogi das Cruzes.
Cocperatlva ds JacarepaguO, da

Federações das associações Rura,»
do Distrito Federal e o presi-dente da Associação Flumlnen-
se de Agricultura. Não compare-
coram, apeáar de convidadas, os
presidentes dn Associação Cario-
oca dos Avicultores o da Coope-
rottw dos istejjfâm d* Jjjfcj

fica. A Associação Paulista de
Avicultura também não compa-
receu, rem:tenc;o, entretanto,
por escrito, considerações a res-
peito do problema de abasteci-
mento da ovos.

AMAURY X REI MOMO
Amuury, o fiel dos Ulusôes, tem

u huu rtispoalcão puru o teu Car-
nuvul, o conjunto «Diz quo eu sou
gOHtOso». Ultimlo Rock n' llol! a
CrS 250,00. Shorts Usas e estam-
pados a Cr$ 00,00 o 150,00 e uindn
um vnrludo sortlmento de BIiisUm
do 1'iulriii'n o tipos diverso» 11 par-r^r tle CrS 70,011 e eulçus de Tu-
niimú. Trocos especiais para re-
vondodores — Ituu, dn AlfAndeg».
318, 1» andar. Ituu. Vinte de Abril
7, lojn. IS na 1'enhu. Rim J09Ó
Mnurlclo, 280-A
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^mmmm^^Bl a entrega da Ilha Fernando de Noronha
I ri .m/i (¦('iiitiii* do f, iiMi/inio reiiretoilta n
I ,n(t".tl'i ,!!',(» govôrno do sr, liumlseheli do
| i',:iiiii*iini rfo ffiiemi dos ini/ifrio/liifii» norte»
* ,inn i.i'iiii"t, tIM qii'i- ¦•-> dn pnllllvti .c- u,,-,.
j .D /h*iM. Se ns cDM^Q/iíiifids di'»'»» f/raulml.
| mi. >i'<» sdn ('o ordem tão funestas para o
A urutu <'t ¦«' partkmlar, puni u regido Üforto>
il (Vurrffito* rfovMo o* sombrios romltaifoi que'.: 

,ia acarreta tio campo Internacional- eom «
íi eeentualMado de fator dn nona terru um
b iiíro ('(' boinlmnlrios atâmlooi» nAo se pmlv
| cironrler qi-o bti outraa conietjílônolas gra>
1 res, fio riim/ii) Inferno dn wwnii política, O
| r.iviiijflo i/('«/i8 poitcui-i iüíik revelou «o poro
S om" o governo do »r, KuoltsoheH íd se põe
fi ,-iu marcha paru militar uma pullllen mais
a ,ni,irif**)iitli*(iiiirMi'(i de preparação de guerra.
I /•'• d que se verifica das providencia» oficiais
1 iirsiliitiifít» o cortar fundo nus verbas orça»
| i,irniilrloí destinadas o atividade» pacificas,iJ rurertemío-ai pnra o setor da guerra, A ugri-

% cultura, por exemplo, sofreu corte tle muito
3 íiinit de um bilhão de fruteiros paru ofender
I a rica nova política do Calote,
I
j m%STB fato, amplamente noticiado nestes
i v.~ ,/j,|S( revela quo o orpamenlo da Repil»

-As Conseqüências da Política
De Guerra do Governo

bllra, já por si inflimo fflo pesado nos rosto»
do povo, valse tornar ainda mui» estéril nu
sun aplicação a su destina « agravar ainda
mais (m dificuldades dn toda a nação, Hv se
permitir que o QOVÔrno indique d políticaquv decorre do esquema dv pirpurução do
guerra, do qual a entrega de Fernundu do
Noronha A o sinal inicial, aconteceria então
paru 00 milhões dv brasileiros muito mulo-
res tlifieitltliidc» dc rida, iwils prlvaçtlM» pre-çon ainda muito mais alto» em todos os gc-nvim (t serviços, seria eíitao um novo quadronegro da carestia como nunca xo viu, apoiar
dus duras ettparlúnoias dótto» últimos tempos.

q.-1/.'.i oateotilar o plano de conitruçõe» do¦ bases mllitareSj de estradas estratégicas,

du serviço» aitóilllares dv guerra que oa lm»
perlallilaa Ianques estão impondo ao jú dot.II
governo do sr, Kubitschek, terá Ante menino
governo de inabilitar a ainda dábil economia
nacional» em grande parte de seus malho.
ra» recursos, lançando o esforço nacional
nessa trabalho tão estéril quanto provoca»
tivo.

EM 
tAdii a tona noite e nordestina impe-

iviid o justo rceelii de orlar usinas o fu-
bricaa rifei» «o sen grande povo, Ninguém
lui de querer montar umu Inditatria onde
su destinou para alvo da iibominiivils linin-
bàrdoios nucleares. Aquilo qua poderia ser
vigoroso progresso pacifico, com tibundantti
produção,de bens, passara a ser estagnação

ante a preparação tido provoeada o «do /hs»
Hfiimlii dv guerra dv agretiüo d»* ro/onUa»
dorea americanos, fí a Mo que ivmt n efton»
tagem da "guerra a vMa", eom quo o lta>
maratl argnlteloii o plano du entrega de
Fernando de Noronha o ugaru cogita do en-
tragar Maceió o outraa capltaia nordeatinaa
âoa generais Ianques,

Pou 
Mo A qua a Nota do Fretldium do

00 do POU reflete nn Indo» o» detalhei
us justa» aspirações <* Inlerttiiee do pouo ora»
sllelro * "Nenhum soldado norte-americano
em nOMO território, nenhuma luisa militar
estrangeira em nosso tolo — d o quv exige
n dt fesa du soberania naoional o da nas, A
o quv reclamam os interesse» aupremoa de
IIONfll) }I0I'0",

P/l/M quo ndo tenhamoi também maia ca»
réstia, mui» sofrimento a

dificuldades do toda a urdem,
A urgente qua lodo» os pa»
trintas exijam a anulação, pc
in Parlamento, dn acordo de
Fernando do Noronha,

Denuncia a U.R.S.S. Atividades
Subversivas

dos E.U.A. em Outros Países
NAÇÕES UNIDAS, 2.1 (FP)— A (JoloBaçuO tiiivItiHea apre»

sentou imjit A Comlaião 1'ull-
tica da Ai.-..miiii l-t Coral doa
Nuçõch Unidas uma roíolllQ&o
coniloniiiitln oa ntivIiliulcH sub»

verulviiH dos Esiitddü Unidos
contrn nutro» Eutuiloi, como
contrárias mm princípios du
Carla du ONU.»

Termina n rosoluçAo lovlot.»
ca pedindo «quo oi Eiladoa
Unidos ixmhtiin fim a suai

atividades aubvorilvoi nos nu-
troa palas».

Encaminhando n rwoluc&o
na ComliaDa Política Efepoolal»
paro anão a mesma [oi onça»
mlnliinla, falou o eliofo dn rttv»
lonaçllo aovlotlca na onu, Voa-
sil KuanotaoVi i|tin tombam
protetou conlTa «manobrai o
proconon mal Intonctonadoa o
porljtoaos <io certos mombror
da ONU contra mttroa.»

(SiV »JL y
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K Política Imperialista dos Estados Unidos
os Países do Oriente Médio

MAIS UMA VEZ ADIADA
A VOTAÇÃO SOBRE

AS ESTRADAS DE FERRO
Complô de elementos governistas contra o
substitutivo do Senado, que seria vetado pelo

sr. Kubitschek

O PRESIDENTE EISENUOWER, doa Estados l-ni-
dos dn America, enviou ao Congresso, »io '-•.«'» 5

(/c janeiro último, uma Mensagem especial nòtire a po-
filiai dos Estados Unidos pura os pitisen do Oriente
Médio. Nessa Mensagem, que se excede em comenta-
rins anti-soviéticos, o Presidente, descrevenat o pre-
sente situação no Oriente Médio como «critica», soli-
citou autorização para usar as farras armado* -los
Estadas Unidos no Oriente Médio a qualquer momento
que considere necessário faze-lo, independentemente
di autorização do Congresso, conforme determina a
Constituição dn pais.

O Presidente dos Estados
Unidos solicitou também, lhe
fn.sii-m delegados poderes pa-
ra conceder «njuda*» militar
c econômica aos países do
Oriento Mc:Ii">. Consitiornsi;
«•.-meeificamente n jpsto de
200.000.000 do dólares rnm a
«ajuda econômica-, aos países
desía ãrea.

A Mensagem dn Presidente
Elsenhower contradiz ns prln»
cípins e o.* propósllos das
Nações Unidas o traz consigo
grave ameaça a paz e à se»
gurança no Oriente Médio.

Grandes modificações têm»
•so operado nessa área recen-
temente. Os pnvos do Oricn-
te Médio vêm desenvolvendo
uma luta heróica pnr sua li-

Pronunciamento da TASS sobre a chamada «DoutrinaEisenhowerí)

herdade e pe independeu-
cia nacional, pela completa li-
bertaçftn da opressão imporia-
lista. Tal situação ameaça os
interesses dos maiores mono»
pólion americanos o ingleses,
nuo estão explorando as rique-
z.is naturais des países do
Oriento Médio o dessa expio-
ração retirando colossais su-
perlucros, o qup por certo
perturbou es proprietários dos
monopólios.

Os governos da Grfi-Brota»
nha o da França, ao desen-
endear a agressão contra o
Egito, tiveram om vista ros-
tabelecer as posições colônia*
listas nessa parto do mundo.
Esperavam esmagar o Egito
e com isto desfnorallsar os
demais Estados árabes, obje-
tivando aplainar o caminho
parn a abolição de sua indo»
pendência nacional e reimpn»
sição do dominio do poder co
lonial no Oriente Médio. O
Egito foi a primeira vitima
da agressão porque a sua ação
resoluta constituiu grande
exemplo da defesa dos direi-
tos c cia soberania nacionais.

Em sua Mensagem ao Con»
gresso o Presidente dos Esta»
dos Unidos fala na simpatia
e compaixão de seu país pa-
ra com os paises do Oriento
Médio. A vida demonstra, en»
trotanto, quo os atuais circo-
los dirigentes norte-america-

nos traçam a si próprios, ob»
jelivos ostensivamente egois-
tico cm relação àquela área.
E' fato que, quando o Egi»
to, em conseqüência da agres-
são militar da Grã-Bretanha,
França e Israel esteve amea-

çado de perder a sua Inde»
pendência nacional, us Esta»
d:s Unidos so recusaram ti
Juntar os seus esforços nos
esforços da União Soviética
nas Nações Unidas com vistas
á nprov.-içài) de medidas cie»
Uvas. tendentes a cortar a
agressão em seu nascedouro.

O propósito inicial don Esta-
dos UnkU-s não era a defesa
da paz e da independência nn-
cional dos Estados árabes,
mas a realização de seus desc»
jos de auferir vantagens dn
enfraquecimento da Grã-Brc-

tes de matérias-primas estra- povos do Oriente Médio du II-
tóglcns c esferas propicias bcr'.nr»so do colonialismo e do
inversão do capitais, eom vis» suas conseqüências lorna-so
ias, n obtenção do lucros miV mais firme cada dia quo pas-
xlmos? Acaso n&o estará cia* sa. Êsscs países poasuem plana
ro que o.t «defensores* por consciência da nua força e da
conta própria dos pulses do justiça da sua causa, o pro-
Oriente Médio tentam impor funda convicção de que não
a toda essa zona nada mais estão sós om Min luta: pos-
nada menos que um icglmo suem ao '"ii lado amigos de-
de protctnradu militar e pos- slntercssadM,
tergar por muitos unos o do*
senv-tfimento desses paises'.'

Ê impossível cortejar ns de-
claroções do Presidente dos
Estados Unidos acerca do apoio

Om círculos diligentes dos
Estudos Unidos consideram
tine o enfraquecimento das po-
sições dos colonialistas anglo-
franceses no Oriento Médio o

tanha e da França no Orien- de seu pais ü soberania e a in- os fixltOg dos Estados árabes
le Médio para a conquista pos-
terior dc suas posições.

Nos dias de hoje», quando se
desenvolve uma situação Ia-
vorávcl no Oriente Médio e
foram criadas possibilidades
reais do consolidação da paz
o solução para os probclmas
pendentes nessa região, o go»
vêrno dos Estados Unidos
apresenta um programa de
grosseira ingerência nos us»
suntos internes dos paises
árabes, ingerência que vai até
a intervenção armada. A

dependência dos países do Oti-
envo Médio com a adoção de
um programa agressivo, dc
emprego de forças armadas
dos Estados Unidos nessa zo-
na. É perfeitamente notório uue
a proposta do emprego de
forças armadas dos Estados
Unidos no Oriente Médio vai
muito além da famosa declara-
ção tríplice anglo-íranco-norto
-americana de 1950 o do plano
de 1951, do instituir o chama-
do Mandato do Oriente Médio,
categoricamente recliassado pc-

na consolidação da sua inde-
pendência criaram um vácuo
através de sti« Intervenção mi-
litar o econômica nos assuntos
internos desses países.

M:is, qua vílculo sord êsse nn-
rtueln zona? Desde quando cons-
tlluom um "v.ii-uo" ns países
que su libertaram «ia opressUo
colonialista a enveredaram ne!"
caminho do desenvolvimento
nacional lnétepon(lerito7 IV claro

que o fortalecimento dn Imlonon-
dCncla nacional dos patscs an»-
lies, n Intensificação de sua luta

,....ti-.-t n opi-f -..in colonlnl, it»
forma alguma criam um "va-

«uo", significando, no contra-
rio, n restauractlo dox dlrsltos
nacionais dos povos tio uiicnto
Mfdlo o constituindo um fator
procieiiMlHta do desenvolvimento
social,

l"atorçnni-«o «« Estados Uni-
dos pnr apresentar a sun poiiti-
ca eomo uma política antloolo-
iiiiiiistn. NAo ú todavia difícil
vorltlcnr n falsidade dessas ni«-
sorcOes, objetivando clarnmenti»
burlar a vlitllftncla dos povos do
Oriente Médio. Nu programa
dos K-t.nin. Unidos dostaoa-nfl
Inslatcntonionto que o oriento
Mídlo de,o toconliecor a sua lo-
tordcpcndenciit com us poisos do
ocidente, Isto ,', com os colônia-
listas, especificamente em rela-
çHn ao petróleo, Canal do Suez,
etc. Em outras palavras* os Es-
tados Unidos teimam em Impor
aos países do Oriente Médio a
"tutela" dos colonizadores. A"Interdependência" dos países
do Oriento Müdlo eom as potõn-
cias coloniais significaria prittl-
comento .pie aqueles deveriam
entregar aos monopólios estran-
(•elros seus recursos naturais o
suas riquezas uacionnls

(Conclui amanha)

Aind.i |i..i- i.iiia de número,
ndlou-se, na CAin.iia, n votaçtlo
«lo projeto quo transforma us
¦•nipi.-- ri forrovl&rlas dn i.'niAo
um soolodados por iu;íles,

liepctiii-su n Kinndi' illteron-
cn do votos, om favor do milistl-
tullvi, do Henadii, molltor qii" o
projeto, o substitutivo continua
a ser apoiado Inclusive pelas
bancadas aovornlstns,

Snbomos poròm quo om cer-

tns esferas situacionistas plano*
Ju-so golpear o substitutivo, por
inolo do voto, quo dopols lorla
muito dirtrii rojoltor,

Tornii-so ncoossurlo, portanto,
(|iio os forrovlftrlos, principais
Interessados na nprovnçtlo do
substitutivo do Seiiiuio, traba-
Uniu dtsdo Já, para obtor do er.l
Juscelino Kubltschok a aançtlo
do dispositivo quo a o Congresso
votar.

IMPOSTO DE RENDA
SERÁ APLICADO EM
MELHORIAS RURAIS

Rm primeira tllseiissilo, o Se-
nailn aprovou ontem o i.rojeto,
oriundo dessa mesma Casa do
Congreiso, dispondo sObro a
aplleai;iT.o da cola «le imposto do
ronda destinada aos municípios,
Estabelece a proposição quo me-
tade da Importância recebida
será aplicada em benefícios do
ordem rural, tais eomo:

Abertura ila estradas «pio vi-
som ao escoamento d i produção
agrícola para a Bodo dn muniet-
pi» ou rodovias prôxlnina; ma-
nutonc&o tio transportes colctl-
vos entre a zona rural e a sedo
«lo município; Instalação de co-
operativas agrícolas; dosapro-
priiiçno do áreas próximas as cl-
dades, vilas e povoados para
instalaç&o do peciuenas proprlc-
tiitiiis, até o máximo do quinze

hectares, para venda oj nrren-|
damonto a colonos quo nüo te.
niiam outra propiicdndo Imóvel
o ao obriguem n produzir gene-
ros de prlmolrn necesuidado;]
construQ&o do silos o armazena
liara guarda o conservação da
produção ngi-Icolii municipal;
aquisição de reprodutores do nl-
ta linhagem para melhoria dos
rebanhos existentes no munlcf-
pio; iipai-L-Iliameiitn de enrolas
destinados ao ensino primário
gratuito às populações rtuiiia;
ooiistrúção (lo açudes, poços, ais-
tomas do Irrlgaçüo e outraa
obras nwo, localizadas na zona
rural, beneficiem direta o Ime-
diatnmcnte n respectiva popula-
i;fu> d crlac&o o manutenção do
cursos do prática rural « eutros
congêneres.

orientação agressiva contida los Estados árabes, que, com

ttjaemi *+mviy**nXH**trr 'm aam
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nesse programa e o seu ca
ráter colonialista em relação
nos paises árabes são eviden-
tes a tal ponto que não 6
possível dissimulá-las com va-
gas frases acerca de um pre-
lensi) amor à paz e do "m.-«
solicitude d:s Estados Unidos
para eom os paises do Orien-
te Médio.

Poder-se-la perguntar: dc
qitc espécie de amor á paz
falam os autores da «Doutri-
na Eisenhowcr» se a ameaça
à segurança dos países do
Oriente Médio é consequên-
cia, precisamente, do pacto
que une os paises membros da

razão, viam nélc uma ameaça
real à independência nacional.

Os povos dos países do Ori-
ouve Médio, que ostperimon-
taram cm sua própria carne
dilatado período de jugo colo-
nial, compreendem bem as ma-
quinaçõcs dos colonialistas por
mais que estes procurem dis-
simulá-las. Escolheram o ca-
mlnho do desenvolvimento in-
dependente e se ntêom cons-
taníemcnte aos princípios fun-
(lamentais das relações e dos
direitos iguais entre os Esta-
dos, formulados nas resolu-
ções da Conferência dc Ban-
dung, e que são integralmente

Aprovada a Construção da Usina de furnas
Light e Bond and Share interessadas na obra que, empregando dinheiro do povo, lhes reservará
os maiores lucros com a distribuição de energia — Convocado o Conselho de Desenvolvimento

BILHETE AZUL PARA 0 BIRD
O 

VESPERTINO eULTIMA HORA» publicou entrevista do
representante do BIRD no Brasil: «Est')u de molas

prontas u elevo regressar a Washington já na ptóxímo se»
mana» informou o sr. Bruno Luzatto. A entrevista aborda
vários puiitu-i da política do BIRD no pais mas não escla-
rece as razões de retorno aos Estados Unidos. Ficamos com
larga margem para especulação.

Os dois organismos de crédito, em âmbito internacional,
com posição nuiis destacada, em relação ao Brasil sác. o E.vim-
bani; e o BIRD. Ao primeiro cabe o papel dc maior cr.-dor.
O segundo ocupa posição bastante secundária. Os ae lidos
dc- financiamento leitos a este banco esbarram com ebstá
culos inúmeros, com exigências e obrigações, não ¦'•hegando,

o mais cias vezes, a concretizar-se. Exemplo íoram ns crê-
ditos solicitados para a execução de programas de- roapa»
relhamenlo dc ferrovias, portos e marinha mercante que
não encontraram guarida entre os subordinados de mr Eu

gen Black; Tratamento muito diíerento teve a Light. tece»
bendo 105 milhões de dólares, com o aval do governo brasi-
leiro O determinante não era apenas, como afirmou o sr.
Luzatto cm sua entrevista, a situação política. Valia tam-
bém e muito, a natureza do empréstimo, considen-.do exce-

lente quando em benefício de uma subsidiária dos monnpó
iios americanos. ., ,

Faça-se, porém, justiça ao BIRD, como servido, dos,

trustes o Eximbank o superou de longe. Mostrou mais fie-

xlbilidade, audácia e capacidade no_atendimenlo d.i*»_»e^S^
dades Cinanceiras dos monopólio! 

'" '' "

NATO, cujo papel principal apoiados pela União Soviética,
cabe aos estados Unidos? De O poderoso asconso do mo-
que solicitude em relação vlmento de libertação nacio-
êssos paises poder-se-ia tra- nal nos países dn Oriente Ara •
tar se precisamente ns Esta- be o a derrota dos agressores
dos Unidos o seus sócios da na guerra contra o Egito tor-
N.VTO vêm neles simples íon- nam patente que a decisão dos

O presidente da República
aprovou ontem a exposição do
motivos üo Conselho tio Desen-
volvimento sobre a construçílo,
custeada pelos cofres públicos,
da giinid", usina elétrica do Fur-
nas, no Estado de Minas Gerais,

que ter.1 a capacidade final do
milhão o f.Ou mil cavalos A'

solenidade compareceram, alam
do ministro Lucas Lopes, de re-
presentantes dos governos do
Minas o Silo Paulo e outras au-
toridades, diretores e técnicos
da Light e Empresas Elétricas
Brasileiras (Bond nnd Share).

Falaram em nomo don govor-
nos do sr. Jânio Quadros e do

sr. Bias Fortes, rcspectlvamen-
te, o engenheiro Souza Lima o o
professor Holanda Lima Tam-
bfim discursou o presidente na-
tlvo da Light, sr, .\ntonio Gol-
loti, dizendo quo as empresas
concessionárias do luz o força
ali por êlo representadas estão
dispostas a ''apoiar e participar
financeiramente do empreendi-
mento". E' sabido quo es trus-
tes internacionais contam levar
a melhor, reservando para si
nessa empresa do "economia
mista" oa lucros fabulosos da
distribuição do energia, que o
governo eomo principal finan-
clador, lhes entregara, a exem-

Amanhã na Fumara
Fernando de Noronha

Municipal
Debateem

Está marcada para amanhã,
quarta-feira, às 20 horas, no
Auditório da Câmara Munici-
pai, a conferência do deputado
Abguar Bustos, seguida de de-
bates, sobre o problema da
cessão de Fernando de Noro-
nha para a instalação de base príncipe, João Machado, Jo
militar do governe ucrle- SUó de Souza, Leonida-- Car
americano, destinada ao con- doso, Marcos Parente, Noiva
trôle de foguetes teleguiados, Moreira, Osvaldo Lima Vlho,

Tendo maior liberdade de o conferencista abordarl tam- roxo Loureiro, Rafael Coiréa
acSn0foí'uma êxccfcnte agência de negócios para os ancrica bém outros aspectos da poli- de Oliveira, Sérgio Maga'hães,
not N-id-í melhor ciue a opinião do tenente coronel mr. tica exterior oficial, que vem Segadas Viana e Souto Maior.

J C Muriel presidente da Câmara de Comércio Anglo» sendo objeto de acesos deba- ^^q j^ MBp p>
Bi-a.siir.ita para caracterizar empréstimos do Eximbank. Ê es tes em ambas as; Casas do 

Em djr ^^
têm, disse cm carta ao «Financial Times», «deplorável e>eito Congresso Nacional. g5o trocinadorBa da confe.
pois... são feitos unicamente quando as encomendas sao A iniciativa é de uma Co- rência. debate do deputad0
apresentadas nos Estados Unidos.» „„•«„«„,,, mÍss_a° ,de dÇPutad°s Ictf™« Abguar Bastos, agradecendo o

convite que lhe foi dirigido pa-

Parlamentares e o povo examinarão em con-
jnnto o ameaçador ajuste entreguista — O

MBPP apoia a patriótica iniciativa
goberto Sales, Frota Mcreira, apoio a patriótica iniciativa.
Georges Galvão, Hermjgenes Ao mesmo tempo torna publi-"~'~  " 

co um convite a todos os par
tidários da Paz do Distrro Fe-
deral no sentido de que com-

pareçam ao auditório da Câ
mara Municipal, integrando-se
com todo o entusiasmo t» vi-
gôr no grandioso movimento
popular em defesa da paz
mundial e de uma política
que mantenha o Brasil óra
da perigosa política de blocos
agressivos.

M0ÇA0 CONTRA A ENTREGA
DE FERNANDO DE NORONHA

pio do que ocorro até agora com
a usina do Paulo Afonso.

o sr. Juscelino ICubltscliclc
pronunciou breve discurso, con-
gratulando-so com os presentes
o abordando alguns aspectos
técnicos c financeiros. Por fim
determinou a convocac&o do
Conselho de Desenvolvimento
para uma reunião na próxima
quinta-feira, no Cálcio, ondo se-
rilo assinados os atos constltu-
tivos da empresa.

A MAIOR DA AMÉRICA
LATINA

A usina, que será a maior
da América Latina ó uma das
maiores do mundo, ficará si-
tuada junto a uma barragem
que será constru:da num ües-
filadeiro do Rio Grande, pró-
ximo à cidade de Passos. Es-
sa represa, também o muior
empreendimento no gênero
já feito no país, tem cerca de
três vezes o volume dc obra
da barragem de Peixotos, re-
centementu concluída. A bar-
ragem, com cerca de 100 me-
tros de altura e 500 metros
do comprimento, na crista,
formará um reservatório de
acumulação com volume equi-
valente a cinen vezes o cia
Baía de Guanabara.

Localizada em ponto quase
cquidistante do Rio de Janci-
ro. Sao Paulo o Bolo Horizon-
te, a usina d0 Turnas sorvi-
rá direta ou indiretamente ao
suprimento de energia do tô-
da região Centro-Sul. numa
área que abrange os Estados
de Minas Gerais, sul cfo Espí-
rito Santo, Rio de Janeiro,
Distrito Federal, São Paulo e
nortG do Paraná. A usina

atenderá a uma área do 5GU
municípios, com uma popula*
ção aproximada cfo -0 milhões
a„ habitantes, ou seja a têr-
ça parte da população naciO"
nal.

As obras do construção do
verão ser atacadas cm ritmo
acelerado a fim cie quo possa
começar a produzir dentro do
5 anos.

Na empresa, do economia
mtsta, com a participação dai
União, do eStacfo dr» Minas O
São Paulo o dos citados trus-
tes estrangeiros as açôos do
Governo Federal sorâo inte*»
gralizadas com os recursos do
Fundo Federal de Elctricação,,
e serão posteriormente trans»,
feridos â Elotrobrás, quando»
esta for organizada

PRIMEIRA DIRETORIA
Os nomes escolhidos peloS)

incorporadores, para dirigir ai
empresa, são os seguintes: Di-
retor Presidente — John R.
Cotrim: Diretor — Mário Lo-
pes Leão. Maurício Chagaa
Bicalho, João da Silva Mon.
teiro, Flávio Henrique Lyra,-
da Silva c Bem dito Dutra.

O Conselho cio Administra-
ção será constituído dos Srs.
Lucas Lopes Álvaro Pereira
de Souza Lima, Cândido, Hol-
lanóTa de Lima e Emílio Sil-
veira, O.i membros efetivos
do Conselho Fiscal são os srs.
Amado Aguiar. Nelson de Fa-
ria. Joaquim Villela e Willnra
Roberto Marinho Lutz, e su-
plonfes os srs. Geraldo Mello
Peixoto, Clodovou Davis, Car-
los Vieira 0 Alberto Quadros.

NO SENADO:

i será essa a verdadeira razão do recesso verificado integrada pelos srs. At.reo
rnm n RTOD*? Trata-se da íinal substituição deste banco pelo MeIl0p Aarão Steinbruch Adi

FxTmtankmals capaz, mais útil e mais necessário hs ope- lio vianai Adaliil Barreto. An-

Scís cíos Sustes É lamentável que, segundo as aparências, tonio BaDV( Bruzzi Menlor.ça,

o governo brasileiro esteja concordando com o "®£ 
£'mS» Campos Verga1' Croacy de

nando maior ainda a dependência do país para com o rnei 01iveirai 
Danton Coelho. Da-

rado do capital controlado pelos trustes

ra se fazer representar à mê-
sa que presidirá o pat-iótico
áto público de amanhã, o mo-
vimento Brasileiro dos Farti-
dários da Paz declara o seu

S. JOÃO DE MERITI, (Es-
pccial para IP) — A convenção
do distrital do Partido Socialis-
ta Brasileiro deste local aprovou
por unanimidade uma moção
contra n ontrega de Fernando

de Noronha para, bases de tele-

guiados norte-americanos. A
esta convenção esteve presente
entre outros, os deputados Aure.
Uo Viana e Geraldo Reis vorea-
dores Afonso Celso, Sebastião
de Azambuja Ribeiro e Jorge
Petran.

SUBSTITUÍDO PELO FILHO
O seriador Matias Olímpio

(PTB — Piauí) entrou ontem
de licença por conto e vinte
dias,

Foi Imediatamente convoca-

do seu suplente, que ó. pflrfl
sinal, seu próprio filho, sr.1
João Mendes Olímpio da
Melo.

determinada por ,suPrlm,;n'° 
^1" 

í«ciente durante lapso Pro'0"!a 1RUMÂNIA ............  .
fins do 1050 ii prodiiçiio d0 É conseqüência, pois, do des-

rinl da Kniiiãiiii. foi trís * com qUC e tratado o ei mer-
or çne em I9.18. A pro- , com os paises liiUno-umerl-

Inütts
vezes mnior qni) ..... --  ,..,, ,_,_,.,  
•luciii, ii,. t ixl., o uno do 1938 6 caunos Houvesse planificação
obtida, atualmente, nos ser-uintes interesse nn conquista e mnnu
tempos: energia elétrica em 3 m0- (Cnç,-io ele mercados "
*¦•'-; ml ii,-ri,, do ferro em 81 dias; '- - --¦
ai n um 3 meses. O fornecimento
ti.- energia elétrica foi miiltllllca-
«lu pur I,', de carvão por 2,3 o
ii funillçii» do metais qundrupll-"in Au ninsmo tempo eresit li "»
fiiliridiçiSn de bens U« consumo.
í.üi relnrãn nn nirsino utl') ft I>a-

tais dlmi-
nuícBes 

"nüo 
ocorreriam

PREFERÊNCIA PABA
O CAFÉ

O projeto do lei n. 2.400-C. de
1952, lixa iiormus pnra a cias-

Lm, «tata. no mesmo an* a oa- «IHcacão «^"^gS SnB"(. ti ii. tecidos triplico.) e a de ^•.•X,w,^«MÍw0eí. »"bor-(içiit-iir ,. corduras duplicou Os destinados * SÇ"r™v S(,rv|ço de
["¦".- .1.., árticos do umplr, con- dlnan«lo o 

J«»«{'-'Ia00 
*Mlnuíérlo da

»umo furam redimidos e o sala- -?cono,m',tt "" í vincarem os dis-
.-!. médio elevado, resultando dal Agricultura. .AJ*"^™1" cftmara
uma melhoria de 28% par. o sa- l»'>^'*;onc;d?d,(,,,loa"0 *£& „ mesmo

Cimento ,ue ¦ ao. abtodão. ca;l.lrlu ri-al dus oneríirlos
("OM A ARGENTINA ctc, „ „„„.„„ ...„

O Escritório Comnicliil do Bra- >'»"• „ar0Si pois a ptisiçni. da
nos Aires comunicou 'f™. ™',"am' ,',„«»„ comércio ex-sil em Buenos  ,o declínio do Intercâmbio brasi-

Mro-argentlnú. A ciiusu io fe-
nomeno 6 obscura, diz aquele es-
filltirln pois as mercadorias bra-

lliíirus nfio sofrem qualquer eon-

lcríor""c'xlcõ' tratamento especial
Isso foi apontado cm oportuno
memorial do H»C solicitando Ms-
so mantido para o café o mes-

reclme da lei .1.7.» *«„»»•»'i.í-n.-ia A queda nos volumes ™» ™Se 
ao Instituto toda» a»

rt-tdos do caeáu,.bnnana._ma- qu.confere ao 
^^ ,,_"aeiio. 

O projeto tenu pois, as-
pcclos reprovnrlos.

ninho ó oxpllcnda pe'.!! subs-
fio desses produtos poi su-
ros. Essa substituição íoi

AÇUDES NO POLÍGONO DAS SECAS

(1955)

l»*^/VV\AW»»VVV*VVVWVV«/VV»^.^W>«»>«M»«l»>»V»»'>jl»J»'^tl

^^ravés da imprensai

os perigos que dai decorrem o primeiro dos quais é desviar
as devastações da guerra de uma guerra que os EE.UU.
poderão provocar do território ianque para o território bro»
sllelro, para o Nordeste, inclusive para a Paraíba...

Prossegue Rafael: «Temos a convicção de quo a desln-
teiigõncia entre diversas correntes militares, provocada pe»
los fatos de 24 de agosto e 11 do novembro, está facultando

a ação dos aventureiros que vêm, de há multo tempo, ten»
tando, cm benefício próprio, vender o Brasil».

OS MILITARES E 0 ENTREGUISMO
Sob o titulo acima, Rafael Corrêa de Oliveira, no «D»

rio de Notícias», volta a apelar para a união dos militares
contra o entreguismo. Seu artigo anterior, afirmando que
só essa união «impediria que os ladrões, contrabandistas e
aventureiros infiltrados neste governo vendessem o Brasil
no escuro dos ajustes negociados secretamente» — fêz com

que o considerassem a ponto de aderir ao gen. Lott Mas
Rafael, com justeza, observa que «a união dos militares deve
ser feita em torno dos Interesses nacionais», e não, necessa-
riamente, em torno de pessoas. Por isso, prossegue na mes»
ma posição, com o mesmo ela, Invectivando as safadezas
entreguistas:

«As noticias sobre a política internacional do Brasil,
abrangendo assuntos econômicos e militares, vêm, sempre,
em primeira mão nos jornais norte-americanos», diz RCO-

^•j™ ranaeldade em milhões «te mS i E exemplifica: «Só tivemos conhecimento da entrega de
ad., -- Numero de açudes — «--ap*»--.- 1Q 70> 

Fernando do Noronha a um país estrangeiro, quando a
liV;1.-. 346 1.877^ imprensa americana noticiou o fato. Agora, conforme o úl»

395) timo número do «Time», estamos recebendo Informações sô-
1.242J bre a cláusula 6a. do ajuste que entregou aquela ilha. Se-

831 gundo os americanos, essa cláusula significava que o Brasil
6} «podia» licença para conceder bases ao longo da nossa costa

G. NORTE
ARAIBA .. ..
.'RNAMBUCO

LAGOAS .. ..
iííGIPE .. ..''IIA

• • • * • •
99
Sô
21
i
1r

TOTAL
549

1,6^
68]

S 744>

Totai-de açudes 
^^^^.ffi^l^milhões de litros. O restante 

J0^,^,,.^ amtra a$
'favorecer os grandes fazenilico. São freqüentes as

norte. Para os brasileiros, outra era a Interpretação: que-
riamos e queremos estradas, desenvolvimento da indústria
metalúrgica o estaleiros para a nossa marinha mercante.
em troca da Ilha!»

Perdão, mas ai, não. Queremos tudo Isso, nus queremos
a ilha também. Principalmente a Ilha, de volta. O resto po-
domos o devemos obter em troca de nossos produtos, peios
meios comerciais normais, ou por meio de empréstimos.— .¦—:.-.-»;.- ». fnrma a ravon-w. «-,&¦•• ¦-——- » meios comerciais normais, ou por meio ae empréstimos.-ilii-agio dos WtesJ?>«»™£j zeiros métodos ^c exploraçãoi Mas em troca da uh tAo M\& articulista bem saberus. Diante dos •*trasa(,,"sHfrtndios, ficam ns obras governa-}

terra utilizados nos l"«J™£wto 
^u., a„e nodem ioaar

entala lnaproveJH»a»laü * w-01 **uns^

PETRÓLEO, ETC
Então, Rafael chega à jus»

ta conclusão de que o petró-
leo o os minerais atômicos
so acham igualmente ai.ica»
çados, itiiieiiçudíssiinos. Diz
que as grandes corporações
internacionais «sob o pre-
texto dc que vai haver uma
guerra atômica, resolveram
ocupar o Brasil militarr.cn-
te, para depois impor o do-
mínio econômico. Só um
ingênuo admitiria u possi-
bilidado dos Estados Unidos
manterem por tempo ii.de-
terminado bases militares,
desde a Bahia até o Pará,
com as águas territoriais
dominadas pela futura for»
talezn de Fernando do No»
ronha, o deixarem c petró»
leo, os minerais estratégi-
cos, o manganês e outros
materiais de lucro certo nas
¦nãos do povo brasileiro»

MORAL
No «Correio da Manha> o

poeta C. D. A. escreve:
«Moral em Washington: O
Congresso pediu ao drnma»
turgo Artur Miiler que de-
nunciasse amigos. Êle náo

quis responder, e foi pro-
nunciado por desacato ao
Congresso. Seria pronuncia*
do por delação, se respon*
desse?»

Qual o quê! Os delatores
são premiadissimos, viram
senadores. Aqui, chegam a
deputados. • Ex: Padilha.
Ex: Carlos Lanterna,

CHATO E O PSD

«O Jornal» grita em man-
chete: «EXPULSÃO DOS

INSUBOBDINADOS — José
Joffily Insurge-se e ameaça
ler um discurso sobre a
ilha dc Fernando de Noro»
nha». Segundo a interpreta-
ção que êsse matutino fa*
do estatuto do PSD, é prol»
bido ser patriota nm soas
fileiras. Aliás, no mesmo
jornal, comparece Chato o
Infame, em estado de **újrla
agudissima. Filho transvta*
do, o cidadão Indesejável ds
São Luiz agride a mift-pA-
tria e a Injuria como um
tresloucado. Explode contra
a «hipersenslbilidade patrtft-
tica» dos brasileiros, tacha
a pátria de «Brasil pátrio-

teiro e nlarve». E estabujan»

do, coma um possesso: «O
PSD vem de manter todas
as suas posições-chaves, na
Câmara Federal, em «'Sos
de políticos sabidamente an-
tl-americanos, sabotailcves
exaltados do sistema pan-
americano, e muito»? <'o
les, sem outra solução a ofo-
recer ao seu pai:-, senão a
Rússia, senão o Soviet, se-
nto o Kremlin».

Depois do que, rolou por
terra, babando, enlameando»
se em si mesmo, liquidado.

MISCELÂNEA
Informa «Ultima Hora»

que jorrou petróleo na Lha
de Maracá, no Amazonas, a

batalha dos teleguiados vai
para o plenário do Sentido
e o sr. Vieira de Melo aíir-
ma que todo o PSD **> na*
cionalista, o que não deixa
de ser exagero. Mas o Alu»
rilo Marroquim, em «O Jor-
nal», diz que contra o go-
vernador Cordeiro do Firia
se levantam unânimes ope-
rários e patrões: «O ero-
blema 6 sem dúvida sério:
como advertência, sabem
todos, decretou-se umn gre*
ve de 24 horas, na cidade —
à qual aderiram até os en-

graxates de calçadas. iJela

primeira vez em tempos mo»
demos, sindicatos de oi -rá-

rios e associações patrot ais
estiveram unidos, sem ne-
nhuma discrepância».

DEPUTADO OU OONTRARÂNDISTÃ?
Pegado om flagrante no seu «ovo «tisícr de contrtiban-

dista, Carlos Lanterna voltou à situação cm que o chama-
vam de Zé Toalha (porque todo o mundo enxugava a mão
nele...). Agora, até- "O Jornal" indaga sobre êle: "Deputado

ou contrabandista?" Tudo por causa do "Plymouth" c, de, ou-
trás "cositas". Eis aqui Jtm trecho do que disse "O Jornal",
citado por 

"última Hora":
"No caso em espécie, o que liá de mais lamentável é

um deputado, justamente aquôle que mais apregoa a mora-
ligação dos costumes, que prega a renovação dos métodos
da administração pública, que assoalha contra a honra da
seus ad«erscíno8, que agride a gregos c troianos que ticio
aomungam com a sua paranóia, que se arvora num Catão
do Século XX, querer prevalecer-se de imunidades parlamen-
taras para, usando dos mesmos processos adotados r"'" <jua-
èhrilha da contrabandistas quo infestam, o Pais, tentar libe-
rar um automóvel que comprou durante o seu "dnlne-far-

mente" nos Estados Unidos".
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Marcado Para Amanhã
Coletivo da Seleção

Primeiro
Brasileira

o soltolonodo brasileiro n-aiina.rt ailliillliA, Clll HA<> JniitlArlii. gotl
iinm«iii, coletivo com vista nu

Sul-Amorloano do Lima, Ontomo» oonvopados uo aprosontarora•in BOo Januário, excito oh joga™

Canhotclra [oi convocado cm lugar dc Pípe

FORA DA SELEÇÃO O.S
CRAQUES DO PENAROL

MONTEVIDÉU, 25 (Especial para a IP) - o técnicodn seleção uriiguln do futebol, Juon Lopez, noabn li , ía conhecer, ..íii-ialmeni". a lista do jogiulíos convocndòSpara a f.irmneao ,|u ouodro que disputar.'. .. CampeonatoSul-Amerlcano. Sno ôles; Bornndleo Tnlbo Corroía m«rlornl Sa.itnmnrla, Viln.-ino, E, Gon^ Roqtm FeViSdez, Cimento, Mirnmonleu, Castro, Ari. i Por •indo r «pero, Ambróls. Pipo, Lombro, Cncln Orfi o o ForSlúncSm'
Sarai! 

"V0Cml0 POra n scl"çfl° "en,ulm -ogador do
Os uruguaios pari li rio no dia 1' do marco pnra Limaonde so realizara o Sul-Amerlcano do Futebol

Hoje, Segando Jogo do
ilde

 |

lontra
MONTEVIDÉU, 25 í Especial

para a I. P.) — o Flamengo
Jo,':,-!, hoje. n segunda partidacontra o Nacional. O prolloestá programado para As 23
horas (Horário th Rio), no
Estádio Centenário. Há gran-
de expectativa, pois os rubro-
negros esperam obter uma vi-

tórin, nessa rovanche, A íim de
reforçar 0 conjunto, o prepa-
rador Pleitos Sollch solicitou
do sr. Fadei Fadei o envio dos
jogadores dispensados da se-
leeiíb carioca, isto ó Dcquinha,
t; Zagalo. E' possível quc com
o concurso desses craques mo-
Hioroa sonslvolmcnto a produ-
çao da equipe, muito embora,
no primeiro jogo não tenha o
Flamengo desagradado a tor-«ida uruguaia. A deroria foi
/¦¦penas uma questão de sor-
fe, pois os craques do Nacio-
nal souberam aproveitar ?
única oportunidade mie st
lhos ofereceu. O mesmo não
ac:nteeeu eom o Flamego,
pois a ofensiva estava Intel-
tamento falha nor, arremates.

Para o iõgo de hoje, n Fia-
mengo deverá formar assim:
Garcia: Tomires o Jorge Da-
vid; Milton, -Daninha (Luiz
Roberto) c Jordan; Henriaue,
Moacir, DIda o Zagalo (Enbá).

1° JOGO
MONTEVIDÉU, 25 (FP) —

Ante mais de-vinte o cinco
mil espectadores, o Flamengo,
do Rio do Janeiro, foi dprro-¦tado polo Nacional, do Uni-
guai pela contagem do 1 x 0.

Depois da troca do bandei-
fas o flores, e ás ordens do ár-
bltro uruguaio Washingt-n
Rodrigues, as equipes se ali-
nharam fia soguinto maneira:

FLAMENGO _ Garcia. To-
mires e David; Milton, Edsnn<> Jordan: Henrique. Moacir,
Evaristo. Diria e Babá.

NACIONAL - Sosa, Di Fa-
bio e Lenpardi; Ramos, Car-
bailo e Rodrlguoz Andrado;
H. Nunez, Acosta, Rodriguez
p Romero.
DOMÍNIO DO FLAMENGO

Desde o romôço do jogo, o
Flamengo dominou as ações,
principalmente n0 melo do
campo, enquanto o Nacional
unicamente realizava tentati-

Montevidéu

rlnrnii do Flumongo, TlotafnKo «llíiiuiii oito mi encmitraiu oxcur-
slonnndo, KHiei, porém, dovom
apreson(ar*so liujo. i'cne, Dei
Vooelilo, Formiga « zito, do San-
Ioh 1-'. O., também nflo cniiipnre-
ceiam, tendi» o clube pralnnu «o.
liclimio dispensa dos mesmos «m
fricn do suas procarlns oondlçoisflulcan O mfidloo Hlltoii finalliiB,
entretanto, itnrA a, palavra oflcliU

na ruvivno infrlivn, hoje,
QIMDIM SUIISTITUIRA'
PIÜOIjA

O tociili-o Vicente Foola illrl-
Blu-so a ciin oòmunloando unonilo iiihIo aoeltnr o convite ile us-
slstonto por so encontrar enter-mo. Dosm, maneira, o Consolho
Tfonlco do Futobol da ("ini ioII-citara uo Vasco a colaboração iio.'rmllm, quo .*- ternlco diplomado,

Como so sabo, da lista do xi j,,.({adores sobraram, apenas, 20 poiso tveiimdoi- Osvaldo Brandão Jul-son conveniente fazer uma con-vocacílo a sou modo, Oh Joijndo-roa quo entrarão em treinamento,nAo os scgülntosi üllmnr, Kd-«ar o Castilho — srololroí; DJal-mu Santos, Paulinho, Kilson, cll-IInl, Nllton Sumos, Olavo, UreeoFormlBtt, Roborto, Zozimo e zuó— defensores! a.iudio, Jool, am-.
j rlncha, Zlzlnlio, Dldl, índio, Z(.

Wnho, Dlno, Rvarlito, Dü Too-
clilo, Papo ¦ Cuuiiotelro. — au-
cantos.

E#^:í*afe

MÊÜÊà

vas esporádicas. A carência di ro Garcia destacar-se «mn,,.
Profundidade de ambas an rande"^Pelota comapoKosdianteiras tirou o brilho do os- credos. quando 0 „a| T,!„S
pctáculo, quo foi medíocre, í certo. toaI ,p;Ulclíl

Todo o primeiro temno o i n mo»i„__,
Flamengo es.ève setr^e m «iSiní^ nrfnitrf T6"'" P'"°-
campo do nacional, porém I va 1. e Cou me^S 

'?"'¦ •'
seus brilhante.-; dianteiros do- falhai rZL 

CL\íl' unlcn
moravam demasiado o ar o- tuf. embJr. SmtodiS.a T*'maio final contra o arco de- si 

"molesfaTo 
¦££ 

KdVpr"fcndldo Por Sosa, o que íaci
litava a recuperação da de-
fesa do Nacional.

Aos 30 minutos, o Nacio-
nal teve uma espetacular roa-
Çáo que somente durou três
minutos, nesse tempo, a defe-
sa brasileira teve enorme dl*
ficuldades para afastar o po-
riga de sua meta. Todavia,
pouco a pouco voltou o Fia-
mondo a dominar, para ne fa-
zer dono do campo até o fim
do primeiro tempo, que termi-
nou empatado de n.\n, unira-
mente devido à falta de pc-
nerraçüo dos dianteiros ca-
riocas.
ALTERAÇÕES NAS EQUPES

No segundo tempo, Cama-
ch0 entrou em lugar de H.
Nunes, nn Nacional, enquan*
to que Duen substituiu Moa-
eir. e Sidony a Henrique na
equipe do Flamengo.

Os primeiros minutos mos-
traram as mesmas caracterís-
ticas da fase inicial, isto ó. o
domínio do Flamengo, =empre
no meio do campo, porém adefesa do Nacional atuava ago-
ra melhor.

Aos nove minutos, Moaeyr,
sornho im frente á meta uni-
giia.ia, venceu Sosa, porém o
árbitro anulou o tento pnr "off-
sido". O domínio do Flamengo
foi aumentando paulatinnmcn-
to mas o mesmo não logrou
abrir o "score", devendo-se is-
so principalmente no brilhante
trabalho do guardn-vaias do
Nacional, que te.ve trôs inter-
venções magnifiens, evitando
o tento.

Ante a pouca penetração dos
jogadores cariocas, a defesa do
Nacional começou a So adian-tar e, depois do equilibrar o iô-
go, levou momentos de perigoà mota do Flamengo. Aos 25
minutos, uma violenta cabeça-
da de Acosta permitiu o arquei-

1" zagueiro David. Aos 3G ml-nutos, Camacho centrou e obalão escapou rfas mãos deGarcia, aproveitando Raul Nu-nes para converter a jogadaom goal, Voltou o Flamengo adom nar até o final, porém o
I fazia com pouca profundidade
| Assim, apesar de jogar muitomelhor durante a maior parte«a partida, e principalmente
no primeiro tenino. teve que seretirar de campo derrotado por1x0. r

tp*a mt

ÈÈÊÊMm:'^

W-:"')'- \\i2r^^.-:--'

EVARISTO

NOTÁVEL VIÁRIA
DE JORGE GEYER

O tatlsta Jorge Goyer aca-ha do assinalar expressivo
íníIo p,ar., o esporte da vela
do Brasil. Vencendo de ma*iH-ira m.-ignifica a primeiraregata sul-americana da cias*sc "stnTs". 

Jorge Geyer re-
glatrou notável façanha, der-
ratando surpreendentemente
oj latistas estrangeiros.

J. L. Pimcntel Duarte foio proclro do iate Tupi. com-
partilhando do ê::ito de Jor-ge Geyer. Quatonc barcoa
participaram dest.i prova, rea-liíada "a rala d., ni,a•J Agun. chegando cm segun-do lugar o "Ailln" 

(ameri-cano) e em terreno o (,-,,„.
!l> brasileiro "Bn IV. comracariju de Paula.

\2: ^r*w
•¦¦***> ¦:¦¦ ¦:!***«'

O Campeonato Sul-Amerlcano dn Futebol »~ino iUa $ prõrimo, oom o próllo Peru s Colônbic^ ***"'••

•

Para o frofno d*t amanha da ttfteçao bro*fímt,n ^oftrtMu uma cquli>o minta quo serviria como "sporHtJ* "**

Bangu, Ronner e Vasco serão protnooaíeio). u u~angular, a iniciar-se no dia th dn abril, O quadre7,t yí?fíoniln doutra jogar amanhã om Campo», contra o com^T1
*

Valter renovou contrato oom o Twtoe tn O**.afiou, nus mesmat bases anlcriorea. *^ ***H

O América recebui um convtte para atuar ata uStt-, Paulo, contra a Portuguesa .**. UesporfosL. **

Edson, zagueiro do AmfrKa, foi eaambKtao orife. ^,w»« 
"o R<*o-X. O rotultaio™dr. Tourinho a Invado incontin

chapa sorá conhecido bojo.

Walter e Altnlr, dispensados potBrandão

Regressou o Olaria da 7,onu dn mala, opas tw «-«tado, domingo último, com o Ipiranga de Oarangoia, porifí

0 empresário Bogliovian oncontra-sa no «to a ut, *levar Maerto « Vavá, ambos do Vasco, para o BujanhaT

Fleltas Sollotl passani o Carnaval em Bi*tme» M** m**\to oom seus familiares. ^^ 
^™> **'

ESPORTE INl

K.fimè^íifo Apresente

LIGA DE HONÓRIO GURGEL

Sarros Filho, Herói do inicio
Brilhante o desfile inaugural da entidade ama-dorista — Vice-campeões os Filhos de SãoJorge — Outros pormenores

(Do correspondente Manoel Mattos)

i*

Com sucesao absoluto, rea-
lizou-se domingo último o Tor-
neio Inicio do Amadores, pro-movido pela Liga Amadoris-
tn de Ilonório GurgcK que ini-
ciou desta forma suas ativi

Ouro Verde 1 x 0. Tentos d«Nicano: — 4U JóGO: Centena-
rio x Ipiranga (amadores)Vencedor; Ipiranga 1 x 0. Tcii-
to de Nego Velho. Juiz: Argé-
miro Loumnço. óümo,...... „^.,.„ iuillm ollHi aiivi-|miro ijourenço. -lürio, 

dados no presente ano, Gran- J6GO: União Desportiva H<<!'• a estenda acorreu ao os-j nório Gurgel x Barros Filho

SEXTA-FEIRA «ENSAIO' GERAlT
Grande 0 a animação reinnn-

te entre 0s "batuqueiros" deMadureira que militam na fa-mosa Escola dc Samba Portela

que segundo os ccmontár!«s
ês^ano "Vai botar prá jam

Domingo último o ::'ciro

Amanhã no João Caetano a
Noite do Cronista Carnavalesco

Uma das mais caras tradieBpc ,i,a rn\-,r.„

-m^curados na .ede^s^^nU^ilirornar^^

da ni;ffni,fGSta, 
co.m°^adicionalmente acontece, será leva-

à orou s ?aTp!Sí* 
''S ** ?"S 

\ \'TS da manli5, Md*
íi,wq e ,A e seus «Biack-Boys» animar os io-lioes com o seu ritmo alegre e contagiante.

Irihi o «iineidizes de Lucas» no-'^*.^sa^K=K=3a5
Os nossos confrades do

OIARIO DE NOTICIAS, leva-
ram 

"a 
efeito, sábado passado,

»o Maracananzlnlio, a grande
festa do Samba, em que toma-
ram parte cantores de rádio,

fclocca de frevo e escolas de samba
(D ingresso foi gratuito para o

publico, que lotou as depenclen-
cins do ginásio"Gilberto Dardo*
so", interessado om ouvir as
canções carnavalescas e apreciar
as maravilhosas evoluções das
Escolas de Samba. Inicialmente
o espetáculo cemeçou com vá-

CASTELO IMPERIAL O TEMA
DO CORETO DE BANGU

O subúrbio de Bangú »stá
aguardando com grande -;s-
pectativa e otimismo o dia de
sábado, quando a Comissão de
Carnaval daquele subúrbio en-
tregará o Coreto que tem co-
mo tema 'Castelo Imperial»,
tendo 20 metros o levará 3,00

HOMENAGEM
00 "MEMÊ0"

À CRÔNICA
CARNAVALESCA

A crônica carnavalesca será
homenageada, hoje, às 13 ho-ras, pelo CR. Flamengo, quooferecerá um almoço aos cro-
nistas em sua sede a Avenida
Ruy Barbosa..

lâmpadas, o que será sem dú-vida um deslumbramento.

Concurso de Fantasia
no Bangu A. C.

A Diretoria do Bangú A.C.tendo como objetivo incentivar
os tributos a Momo I e ÚnicoIara realizar 4 formidáveis
bailes carnavalescos o uma«matinéo» infantil.

Também instituiu dois con-cursos de fantasias para aclúl-«>s e crianças, com prêmiosaté o 3o lugar.
Assim terão os «muíatinhos

Rosados» um grande cama-vai em 57.

rios cantores como Orlando Sil-va, Emilinha Borba e outros
Depois houve exibições defrev0 d03"Lenlmdorcs" e do"Misto Toureiro". Ambos se apro-sentaram muito bem.scndo quoo "Misto Toureiro" foi bastante

aplaudido pela platéia. Das va-rias escolas de samba que seeumprometeram a comparecer
somente uma, os "Aprendizes
de Lucas" esteve presente.Alias,devèmos frizar que ultima-mente inúmeras escolas de sam-ba vôm abusando da boa vontade
do publico e dos organizadores.
Comprometun-se a comparecer,
nao aparecem e nenhuma sa-tisíaçfio apresentam. Mesmo as-sim os 'Aprendizes 

de Lucas"brilharam intensamente, a suabateria bem coordenada, as suasalas movimentando-se em per-feita coordenação e as suas nas-toras simplesmente estupendas.
O "porta baliza" Almir Nogueira'
Juntamente com a sua acampa-nhnnte, Dalva Cardoso, esteveImpressionante, com o seu motír,do sambar, gingar e a maneiracomo dominava facilmente ossegrecos deste ritmo contagiante

que c o samba, a nota pitorescado "Apiewijzes dj Lucas" foi asambista Lourdes de Oliveira
impressionantemente gorda sam-
bava e carregava com facilidade,
aquela montanha de carne.

i»
da azul o branco acolheu umnumero elevado de sambistas
rnLeSCTs.c°-irmris o fiandonumero d0 "gente bem" ávidosdc apreciar aS evoluções dosfamosos passistas da 

' 
Portela.Na próxima sexta-feira, ás¦-o horas sorã realizado o en-saio geral, para o qual os "Por-

telenses» convidam os sambis-tas em geral.

Bailes rio Oíyrnpico
Esião sendo ultimados os re-toques finais „a decoração dossalões e da nova sedo dc- Co-pneabana do Olympico Club —rua Pompeu Loureiro ur, parans grandes bailes qlle aquelaagremiação esportlvo-social fara realizar nos quatro d,as d^Carnaval, dedicados exclusive-mente aos sócios e peW)as desua familia.
Para os adultos, serSo reallzados quatro bailes noturnosnos dias 2, 3, 4 e 5, das 23 às3 horas. Para a potizada olym-

Pica, será realizado um matinôuinfanto-juvenil, no domingodia 3, das 14 às 17 horas
A diretoria do Clube está fa-zendo público aos associados

que o ingresso será íoito só-mento com a apresentação dacarteira de identidade socialou a carteira de família quea Tesouraria, está fornecendomediante apresentação dV duas
pequenas fotos do parente dosócio, cujo nome conste da fi-cha de admissão.

1 tádio do ARMCO, aplaudindo
entusiásticamente os litigan-

I tes do certame.

CAMPEÃO O
BARROS FILHOS

Sagrou-se meroeldamente' campeão da magnífica compo-
ticão 0 time do Barros Filho
F. C, após derrotar três ad-
versados: União do Honório
Gurgel, por 1 x 0; Ouro Ver-
de, 1 x 0 e Filhos de São Jor-
ge- 4 x 3, numa partida mo-
vimentadlssima o que durou
CO minutos.

O JOGO
O coteja finai, que reuniu

as equipes do Barros Filho oSão Jorge, foi a grande atra-
ção da tarde, uma vez que os
dois quadros lutaram no mes-
m0 plano, oferecendo uma
partida renhida e empoli*an-
to.

No primeiro tempo, o Barros
Filhos conseguiu se adiantar
no placar, marcando 2x0 pa-ra a:; suas cores por iniermõ-
dio do meia-direita Djalma.

Entretanto, o Filho de São
Jorge, reagiu na etapa der-radeiiíi, conseguindo em cinco
minutos de jogo igualar omarcador.

Lutando ainda com grandedisposição, o vime d0 São Jor-
go, reagiu na etapa derraSL
(loira.

Vencedor Barros Filho 2x0.
Tentos de Djalma 2. Juiz: Nilo
da Silva, bom. — fi" JõGO:
Our0 Verde x Liberdada (ama-
dores). Vencedor: Ouro Verde
8x5 (decisão por penalt-s).
Juiz: Balbino (Dibi), bom.

SEMI-FINAIS1 JÓGO: S. Jorge x Ipiretv
ga (aspiruntes). Vencedor: S.Jorge 5 x 0. Tentos de Nilo S,Jose e Dircinho. Juiz: ,)0?i- rieSouza, bom. 2° JÓGO; Ipjran.
Sa x Ouro Verde (aspirante!)
Vencedori Ipiranga 1 x 0. Ten-
to u0 Machado. Juiz: ArgemlroLuurenço, ótimo, 3^> JôGOi
Barros» Filho x Ouro Verde,
Vencedor: Barros Filho 1 x 0Tonto de Jorge. Juiz: WilsonSai-tos Martins, bom. — }o j0.GO: S. Jorge x Ipiranga (ama.dores). Vencedor: s Jorge 875(decisão por nenaltes). Jui*.Wilson de Amorlm. regular.lEste logo terminou empataide 2 x 2 nos 20 minutos. Tentoscie Cuca e Nilo paru o S.Jorge,
ranga.

e Bira 2 para Ipi-

Hll) Jorge mai--

1

MILIONÁRIOS
O tradicional e querido grêmioearnavalcsco que é o "Clube dosMilionários" fará' realizar nestecarnaval de 1057 as mirabolantes

festas que constituem verdadcl-
ros hinc3 à gloria imp-recive' desua magestade Rei Momo 1» eÜnico

No domingo e terça-íolra decarnaval estarSo abertas os am-
pios Balões, caprichosamente or-namantados da asseeiaçao rios
Empregados rio Com;rclo, nara
das 14 ás 13 horas, receberem
n avalanche de carnavalescos
sob o comando dc íofrei Manolo,
Bosalba Jarbas c Kernundcs.

A ILUMINAÇÃO DO HIGH-UFE
PARA O CARNAVAL DE 195.7
«sslmiaftolSrlcllt^^W^ m,'CSnZ ltós cui"lltI^ P*">

J

((A ALA DOS IMPOSSÍVEIS»
Que tiveram a distinção de oferecerem aoG.R.E.S. Portela
O enredo para o Carnaval de 1957Desta feita oferecem a Melodia — PoesiaPara o Concurso Oficial

«Apoteose a D. João Vi»
. AUTORKS:

Candeia Filho - .Valdir de Soiuij. - Bicolino
Quando reio pa,ra nação
Que mais tarde o consagrariaD. João VI
O nobre magistrado
Ao passar péló Estado da Bahiainsmulu novo texto
Abrindo os Portos do Brasil
Para o mercado Universal
Logo apóís seguiu 0 seu roteiro
Com destino ao nio do Janeiro
Quando acjiii chegou desembarcou
Com toda familia real
inconmansurâvel siauito
Vulto de notável mérito
O iminonia Príncipe Rcgont»

II
Um ano depois Sua Alteza
D. João ordenou
d invasão da Guiana Francesa
E depois criou com sabedoria
Academia de Marinha
Museu Nacional
Escola de Belas Artes,
Também o primeiro Jornal".[uin tarde o povo aclamou
Esta figura de grande marcaUnidos cm coros mil~<rim 

o grande Monarca
Tiegcnte dos destinos do Brasfí.

O time
cou o seu terceirdo tento,
por intermédio do centro-•avante Nilo, numa oportunis-

. sima jogada.
I Tudo indicava que o time
orientado por Manoel Mono-'/os (Bigode), séria o vence-
dor da partida, pois jogavacom mais acêrlo o exercia ai-
gum predomínio sobre o seu
adversário.

FRACASSOU NELSON
O goleiro Nelson, do Filhos

de Sao Jorge, que vinha atuan-
d0 maravilhosamente, fracas-
sou no tento quo concedeu oempate ao Barros Filho, dei*xando que a bola passasse sO-
bro o seu corpo, um autêntl-
co «frango».

Bastou o empate para que oBarros Filhos se articulasse econquistasse aos 25 minutos o
gol que lhe a vitória e sobre-
tudo o titulo de campeão doTorneio Início da Liga Ama-
dorista de Honório Gurgel
Foi autor do tento o mela
Djalma por sinal um dos me-
lhores elementos da equipe.
OS QUADROS E DETALHES
BARROS FILHO — Aldemar,
Betinho e Tonho; Silvio, Hll*
ton e Ivo; Malhado, Djalma
Américo, Jorge e Moaclr .

S. JORGE — Nelson, Dar-
cl e Reinaldo; Branco, Adio eNilton; José, Cuca, Nilo, Sebl-
nho e Dircinho.

Os gois fora mmarcado3 porDjalma 3 e Jorge para o Bar-
ros Filhos; Nilo, Sebinho e
Cuca, pnra o S3o Jorge. Ser-
viu de delegado do encontro
o sr. Eulino Francisco Romão.

RESULTADOS GERAIS
1» JôGO: Juventus x Ipiran-

ga (20 quadro). Vencedor: Ip*.
ranga 1 x 0. Tento de Silvio.
Juiz Ernahi Carrilho, bom —
Uú JôGO ~ S. Jorgu x União
de Rocha Miranda.. Vencedor:
S. Jorge 4x0. Tentos de Ni-
lo 2, Sebinho e Cuca. Juiz;
Salvador da silva, bom, — 3»JÔGO: Ouro Verde x Liberda-
de (aspirantes), Vencedor-,

«Show» de Indisciplina do
Presidente do Ouro Verde

*
(Escreve LUIZ CABLOS; ;

norti^Ts,^.""" !SI>a,n;° C ""^P''*" » »«"•<¦<> •»«¦» Í
K dento re»"vS3?p PoeIO*n "-.--/'«o Santos, \

ai e nconta ' 
^:""L',U ««mente os cronistas qne

bo« flutua ,-,' ,taxan«*OOS de vendidos a vários elu- i

pno presidente daquela agremiação.

brllho0i,là"eo„^íi?<-le!ra Pn,hafi<Mla e IU" velo en.-wnar o >ornno da competição no gramado do A Ií M C O .ie«.
^"''òmento^T/r1;''''01'^ «"C »» «SSl & «•

o sr ÍI' 1„ «<e 
'0i 

5 ,,ií0 ™P<*àmilaS extras. Agiu <
mlustUleáv ! 1a-nÍ0S 

d0 
.'nai,eira leviana- incorreta e l

úroniia imnrnF.c 
h& cmP° havia silo homenageado pela (

tamWm Wnn&lCaS; 
° a ?' nf,° s6 "Percutiu mal. como ;também jogou por terra, todas ns homenagens oue lhe fo-

ÍTooeTa^r' ,,0lS,° Sr- Diama-"«no &SS aproveitou^ZZtf^UZT^n s,m vcrdm,eira mAs

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

.... OTO SANTA LUZIA
NILÔPOLIS _ ESTADO DO RIOUjnsdrto ein peral _ Aviam-se rccella-

E. C AZEREDO
_t-°)a • ofl^™= Travessa Sao Mateus, 175

SERRARIA VITÓRIA
Madrtta., , Materials para Construção - Tl|oíos. Telha* Sten*»«Areia. Cimento. Cal, Louças Sanltá:'las etc.
R.» r _ , «* ,OAO N- CORDEIRORua Coronel Monteiro de Barros. 29 _ Estação rie Au*!., -

^Estado do Rio

FARMÁOA S. JORGE LTD^Ru" S^kSBs? Í^cÍós^õ &%>w
DEPOSITO DE MATERIAL

DE CONSTRUÇÃO
VmmmLi. 

A*AC*:ET0 RAMOS MACHADO
-<£SL^ melhor preço qualquer material de «mstmçíOoatpramo também sobras de demoliçOes, reformas ou zon^:^Rua General Polidoro, 19 Botafogo

Telerone: 26-9226
deVc-lo? Xt df N?Va ,fluaçu temos' ¦"••• & flrande "10^-
dalbmdS «fe 

C^C °' arCla' pedras' c,c- UBla SERRARIA esp*clallíada em esquadrlas tacos, caibros. ripas. etc. _ Pronta cair-.'Kua 13 de Maio, 476 — Nova IguaçuDetalhes pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HARMONIA ~"~
~ Amí,.r^C,°!Ia,s e. cstrangelras. - Üe tudo para toa-amoionte de primeira ordem. *- Rua Pedro Ernesio
"' 

S0- — Tel.; 234491 - Saúde."FÕÃMÃRÃÕÃ ~

S** ««radas e aparelhada. - Materials para co
MA»An* Seva' ~ ***"»»• nun«!«- vtatos qne aí «O ' ¦
tAJtADA» owte fSlWr _ Rua jrju-ia i>lxelr*. <? **
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.rSTu,. A UNIÃO SOVIÉTICA É CONTRA
PARIS. 2*. iFPi - o Mu. i,i Mundial, n Manchai do

recital Coiutantln Androvltoh i Avfocfl0 Vorchlnin comandoui/erchlnln, cuja nomoaçflo vom nu Vdrçnt AíroiiH em iüvernn8
do ticr anunciada pnrn o pôs- ímiii-n (CAucaao ilo Norte,
to tle ComandantcCheíc dai|Tamftn, CrlniiMn. nieiorússlm
torças Aórou soviêticim, tom | tomi0 partlclnado, Igualmonto
tu anoi do Idade. JA ocupou
mim funçttei, de loio n 10.0.
Km 1032, foi eldlo, durniilc
o XIX Congres.o ilo Portl*

do Comunista, membro Su*
plente do comitê Central,

Durante n Quorro Civil, biv
tflu«B0 uns fileiras tio Exérel*
to Vermelho, Km 1033, icrml*
nou sons estudos na Acatle-
min Militar.

Dtirnnte a Segunda Gtior*

ilim opcraçOes
Orlontni.

O Primeiro

nn Prússia

Marechal rtn

A INTERNACIONALIZAÇÃO DE GAZA i

PELA IMEDIATA RETIRADA DAS TROPAS ISRAELENSES
PAJIIS. 25 - (FP) - Em

editorial intitularia: «A quem\v.|*ir.fl*. MUI..... II..... ni  Vtllllllllll I lllllllil 'tl «A 11111*111

o uo 
Ví,, 

d„ _„."./' Tm* fiprovolla n a_roaiuo contra o
Ml« MLrfn. v,..r,iSl,ul,U,lE8llo?» - publicada ontompelo Marechal Vorohlnln, ea.|iwln ,prnvi|n» odílundldopolãmo Comanilante-Cliefo dan
l''ôrças Aéreas da URSS, íol
nomeado, a 17 «lo corrente,
ChOío tia «Aeroplot» (Adml-
nlstraçío Central da Frota1 Aórea Civil da URSS»)

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

un. I.RTKI.BA IIODRIOUKS Dl. BRITTO - Rim Álvaro
Alvlm. U - •*.' andar, irrupo 402 — tel, 5Ü-420S.

Or. SIN VAI PAI.MKIRA - Av. Rio Branco. KM - IS.*,«talo 1.302 - telerone: 42-1133.
~ 

DR. ( AI.I1KI1.0S III.NFIM - Caulim trabalhlstu - Rui
Mi., -losé, 50 empo 1.408 - telefono: 22*727&

DB. MILTON DU MOItAKífKMKRY - DRA. NORMAN
iifc, MORAES I.MKHY. advogados. - Causas trabalhistasCíveis - Criminais - Direito do Família - Inventario.
Itua tlu quitanda. 30. 8.' andar, sala 812. Kdlt. Santo Ângelo.
Telefone: 22-5870. Das 17 fis 19 horas de segunda a sexta-tclra.

DR. HEITOR BOCHA FARIA - .•____ -IveU eoi.ier
clali) - IMrelt. de família — Inventario. Rua do Ouvidor,
1611 h/017 - Tel.: 43(1175. — UoriUlo; de 11 <n 12 o dc 10.30
t- IR.SO horas.

BRUZZI -IIKNJIONÇA — Advogado — Avenida 13 de
.Maio, 2.1 (Ed. Darkc) Sala 1.004/5 — 10.' andar.

ngôncla TASS, o órgüo con-

trnl do Partido Comunista da
URSS considera que, «dovldo
a oposlçflo do Israel as deci*
nOrs da ONU, 6 nocOIlArlo
apllfiir-lho san.Oes, do contor*
mlilndo com a Carta dus Na*

NERVOSOS Dosãnimo. Angditia. Fobia».
Inaõnia. ,'rritabilidade. Ner-
voaiamo. donttmtmto» do in-

(uriondade a insegurança. Idéias de fracassa. Esgotamen
to. üifiouldade» sexual» no homem e na mulher. TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DUS UiaTORBIOS NEURÔ-
TICOS.

Dr. .1. Grabois
Membro do "Socictu
loi tho Piyehoíogí
'.ml Htudu oi Social
Issues" - II. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVIM. 21 -

13.» ANDAR - TEL: 52-.3040
I ti II I II li <¦• IHÍlrliinient*

S0Hs ,

niif//

MÉDICOS
DB. ALCEDO COUTINHO — Segundas, quartas e

sextas, das 14,30 Os 18 horas. Rua Álvaro Alvlm, 31— 3* - s/302 — tel.: 52-3316.
DR ANTÔNIO .ICSTINO PRESTES MENESES - CU-

nica geral — Av. Nilo Peçanha, 155 — 10- — s/l.003 —
iliiiriaiiiente das 12 as 14 noras.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica — Home»
patia. Segundas, quartas t sextas-feiras, Ia. 10 os .» h»
ras. l'e!_.: Consultório: .3*3753 e res.: 254098. Bua Sete de
Setembro. 218 - I- andar.

DR. URANDOLO FONSECA — Terças, quintas e s_*
bados. Só atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvlm,

31 — 3- andar, sala 302 — tel.: 52-3315.
DR. ARMANDO FERREIRA — Clinica geral — Diag

nóstteo e Tratamento ELETROCARDIOGRAMA. Diftriamen
te das 9 às 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ma-
noel Coelho. 206 — Sete Pontes — S. Goncalo — Tel.: 6-763.

PROFESSORES
DRA. DBEIFUS — Francês, Inglês, conversação, literatura,

preparação para bolsas de estudos, viagens, diplomatas, etc...
Rua Montcnegrro, 09 — IPANEMA

\WO\CM)OÍI ... \|p.

/% B . tio*»tl ** fffcs. I v

çOes Unldas,> E acroscenta
o (.ornai: «A URSS apoiar..
tôilni» as propostas para quu
RCjam aplicadas saneies a

Israel, so 6»sp nfto retirar lmo>, Estados UnldoH do ".niplo Jft., pfluto fim, no Intorí-Rso tln pn_|
(llatamento suas tropas das{ _o>, que do fato consisto em e da se_uian.u no Orlonttü
posições que ocupa no Egito*,

Depois do haver acusado os

LIMPEZA DO TERRITÓRIO
DA REP. DEM. DO VIET-NAM
PAniH, IB (FP) — A A_«-ncli'"Nuvii China" anuncln uuu nutlii

tia r..700 l,nii(ll'l.i« «.iilri«R»riim-i,«-,
ou furam cnptumilmi, mm niRlflott
norte, ii..rntnli«, nortltiitto da H.-prt.
Iillca DomorrAtlca tlt. VlPtnnni,
tlí-ml.a ii concluiiAo «In nroiltitloli.
¦ in 105-1.

TrczonloH outrtiH liiititll.luti fn-

rnm nitirion cm combate, rtnpinu-
Ia a iit.fiii-iu pIiIiiohii ncrfíPCntitii-
¦In t|iio mnlii tio d 000 fuM-, n *.Ih-
InlitH lipm romo 20 tnnt<lntlnH «Ja
miintt-CoH, furam nproondidos,"Atiinlmontti", conclui "Nova
China", .("imiiiiu runlatu iictiuvnua
Rrupos tl» l.iinilItloM dliporsog pe-
lo piiln".

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulto popular.

CLINICA DU DK. SANTOS DIAS
RORAKIü: UíàrkMueBte, du 14 ta 16 horas.

Tratoniei.10 peia tiormonloterapin e alta tre«.uci.cia
especifica da velhice precoce da tun.&o sexuui no liuniem
e na mulher. Irrltabilidade, fadigo e InsOnla nos casos
indicados. Enlennagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

BUA SAO JOSÉ, 50-9» ANDAR —
CONJUNTO, üü» - TEL.: XS-ÜZdÚ

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3078J

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANÜNCIOS" à
CrS 10,00 por vez, ató 6 linhas. Seja também um
corretor de seu jornul. Disque -.2-3070 e solicite
informações sobre como anunciar com êxito e
economicamente.

PUBLICAÇÃO SEMESTRAL DEDICADA
AOS PROBLEMAS E ATIVIDADES

JORNALÍSTICAS NO BRASIL.

A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS.

DEUl-NEH «10MKS.nARIir.IIIA
Lustra-se, cunsertu-sc moveis

de quulqucr estilo. — Serviços
Garimtitlus. - Rua dus Andra*
rins. número 27 — 1» andar. —
Telefono 43-G792. - Distrito
Federal.

npolor Israel, lovonta-ro l-róxlmo o no Oriento Mutilo,
cPravda> contra o projeto ao J0_o porlsoso u quo el« óm
nmorlcono lntornaclonallv.in;!_i. trepiam ns potôncias ltnperln.1
Uo golfo do Alinha, o quo «cons* listas, cm consoquôncla da
titul gravo ameaça porá os aBrcs-.no contra 0 l;-í.ll».
países Árabes*.

Concluindo, lança o «Pra* 
vda» um ap&lo para quo seja

Provocação Contra a
Coréia Democrática

Alastra-se nos Estados
Unidos o

Vfeio dos Entorpecentes
DALLAÍ3 (Texas), ir. (FP)—¦ O Serviço do Entorpeccn-

les, dôsto Estado, prendou, no
último fim do cemnna, 223

PAN-MUN-JOM (Corílii), (1«'.
P.) — Oh norlotooroanoi ilonun-
cinm u avlacflo aliada da lor vim-
tio o PN|it|.;n ii'ito tln r.epaiillt-n
Dimocrfttlca .iu Cnrílii, perto tln | pessoas, em solo cidades.
*ntin dosmllltarlsada por s votou, r«~, c*.„ a....
desdo r, .i« dosombro último atí ,,ní?"i f", .Al11»»"'. apwon;
montlos tio fevereiro. ( . 

* " I" "'-il n***I«* do 250.000
o comando americano prometeu r"e8ni?B° 

''"'"i1."1, 
\'"n\\ 

no
abrir laqutrlto P0880 fl,!0 CI1' Fort Worth u

A rocliimiurao coreutm f,.| npro- nes«a própria cltlar!.. granÜOS
Btninda a ComlsiUo Militar iie Ar- quantidades tle maconha.
a"luta nos cÍpristas' .F?l rocontomento apresenta'

NICOS1A. üu (PI«) — Ti-üti
memliroH tia IIAP ficaram feridos
Ih.o ilo manlill no sul «Io Puma-
trunfa, quantia dn explosão «le duas
li o ni li n u l,'in«;!idiiN contra
t. veieiiln em que viajavam. Um
tniti.i militar alirlu logo íoro, ma-
t.tniln um elprlnta quo so encon-
liava num fflsso tia estrntln.

RÍPORTÊfeíOPüiaRi
I*K'*«_Í>_I_.*3BM.4 "X.',*-,.aif 

,

do íi Mesu ilu Senado do fô*
Indt. projeto de )t-l p;dindo u
pena do morle paro qualquot
traficante relnclaentc na ven.'

FUROR S!0 R0CK
Í3' R0LL

Ê o bltisilo tini. Amnnrjr .«pre*
sent» icirti i, teu cnrnuviil a na
preço üo CrS (30,1)3 n iilntlii oninjunt» «1)1% nuo eu sou _«..tti*»o». Sliortf. a enj 00,00 n rstnnu
patins it CrS 130,(10 |; iir.m Inflnliiutl.i tle l.lusòen it prcçun ila
Fill.rlca. 1'recn» csnoctnts paraItevendctlore». Ituu rfii Alfantleirti,
.118, I» limiar. Itua Vinte .!,. Al.rll,
1, Iniit a tm r.-iilia, Itua Ju»í Mau-

. rlclo. :bo-a.

riNTDUAS EM ÜEIIAL
Exncttta-se qualquer -..«rvlco

¦te pintura, laqttA em n.Avels,
lustrei, pintura tle apartamento.
ei.-. Jnrgo da Silva

Tel. 13-1881 — reiniln o ar. AnAn

COrOS PARA REFIIRSiroS
Milhei roí

Número 3  CrS ÍUO.OO
Numero 3  CrS 12.1,00

Orando Depósito! lluu Nerval
dc Guuvcit, 331 — 1- nnilitr. —
Bem nn estação de Cnseudura.

MAniIREIRA EI.KTRICA
Consertam-se Rádios, Televl-

são, Kcfrlgeradores o MUqulnns
de Costuru. Vendo-io n.nterlnl
elítrlco em geral e nceltn-se
encomenda de placas esmalta-
das,

L. R. de Melo — Rua Do-
mlngos Lopes, 6S2 — Madurelrn.

ENQUANTO OS PATRÕES NEGAM-SE A PAGAR:

Ás Famílias de Mil Operários
Vivem de Contribuições do Povo
l. 220 operários da Industrial Cam pista desde outubro não recebem seus
salários — A miséria leva um operário ao suicídio — (Última de uma

série por José Torres das Neves)

Vida Sindical

Dèsae oatat-c* ê* ano passado
que 1.220 operário* da Compa-
nhia de Fiação Industrial Cam-
pista estão sendo vitimas da
mais negra mliária,. Desde aque.

fraudulenta. A Companhia de
Flacao Industrial Campista esta-
beleclda em Campos, existia ha 40
anos, sendo possuidora por êste
tempo de uma solida posição eco-

Ia data que a empresa nao paga nOmlca. Seus lucros mensais su
os magros «alados de seus em-
trepados.

MANOBRAS
Inicialmente, o» empregadores

itrasaram o pagamento dos sala-
rios, visando com Isto, a defla-
ifra(:H.o de um movimento grevls-
a, para abrir falência, Jogando a

responsabilidade do fato sObre os
"per.lrlos,

Diante da posição serena dos
operários, os empregadores srs.
Artur Machado, José Podllha Nu-
aos Coimbra e Francisco Xavier
Oascüo, suspenderam as atlvlda-
da empresa desde outubro do ano
passado, alegando que a mesma
..chava-se em «ituaçüo de lnsol-
vencia.

Ao que tudo Indica trata-se

blam a milhOes. E' portanto, bem
estranho que do uma hora para
outra se torne Insolvente.

MISÉRIA ABSOLUTA
Aqueles 1.220 operários, ga-

nhando apenas o saiai-lo mínimo
vigente om Campos, com uma vi-
da, portanto, nao mais precárias
condiçooB econômicas. Não o re-
cebenclo por 4 mese3 consecutivos
a miséria em soun lares levou-os
a uma sltuaçüo de desespero.

Assim é quo um operário, com
20 anos de casa, sutcldou-sc, lan-
çanilo-se ao rio Paraíba, delxan-
do mulher e cinco filhos. A situa-
çüo do miséria daqueles traba-
lhadores chegou a um tal ponto
que os mesmo concordaram, para
que a fabrica volto a funcionar.

rBo somente de uma falência em trabalhar, nos futuros seis

_B_y^aZl^^^^BB«^Bií^BwBfi^^^^^asy J«ll<58
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«TRIBUNA MARÍTIMA» UM
PROGRAMA DOS MARÍTIMOS

Recentemente foi lançado o programa radiofônico
"Trlhnnn Marítima", pela Rádio Jornal do Brasil, que
vStdo um™ ampla cobertura do movimento sindi-
cfl no sltor maritimo. A propósito, nossa reportagem ou*
viu o seu realizador, sr. Egberto Assunção, cujo nome no
mel^a^ÍSmlta^ recebide.amplo apoio por
oarte da números! classe marítima. O mesmo é ouvido
^TtJin «território nacional, tanto quo já recebemos
leio-a SS^^^timos de Manaus,

Pecife, Salvador Pte °^!deecfee! ..Desde dezem*
bro Tmf 

'aue0'o'nosso 
programa está a disposição de

bro de 1906, que o no»; -* i » 
E, 0?jjetivo fazer

quantos ^uciXrtura do p"ó"lmo movimento grevista,uma ampla .^f^ffijjg irradiando todas as assem-
caso venha a ser ü^f^T°'0''áos diri .entes marítimos",
blíias e diíun-aindo.o^dMc ütmms . .^^

Concluindo, salientou o«nos.. ^ um ps
demos melhorar o nosso pro.,, ^ dispom(JS d(1

mesos, 10 horas diárias, roceben-
do apenas oito horas.

Mas nio é só lato. Os traba-
lhadores ainda concordam que o
pagamento dos moscs em nuo cs-
ttto parados, seja descontado na:
férias quo têm a receber e nou-
trás futuras. Porém, mesmo ns-
sim os empregadores nao se dis-
pOom a por a fabrica cm funclo-
namento, porquo. o quo lhes In-
teressa é o abandono tle traballn
por parte dos operários para qui
percam todos os direitos.

Vários compradores ja npnrp
coram som quo fflsso possível a
venda da empresa, por causa do
alto preço exigido pelos pror.rk-
tarlos. Enquanto a fabrica vale
uns 100 milhões, seus donos que
rem vendê-la por 100 milhões dc
cruzeiros.

SOLIDARIEDADE
Dlanto de forto pressão dos

operai-los, os empregadores da
Industrial Campista permiti-
ram quo o Sindicato dos Tõx-
teis vendesse 70 caixas do teci-
do. O mesmo foi vendido a bal
xo preço, sendo o produto do
dois mllhSos do cruzeiros dis-
tribuldos entro os operários, a
titulo do valos do abono.

Mas, a solidariedade do povo do
Campos 6 quo tom garantido n
existência daqueles 1.220 traba-
lhadores. Também tôm sido itju-
dados particularmente pelos .sln-
dicatos dos motoristas o dos
trabalhadores dü usinas de açü-
car, daquela cidade.

O Ministério do Trabalho, que
nüo tem intcrvltlo na questão,
procurando dar uma soluqüo quo
consulto aos Interesses dos tra-
balhadores, também não tem
prestado nenhuma solldarioda-
tle como õ do sou dever.

ASSEMBLÉIAS
METALÚRGICOS

ReunlSo de delegados, dos
Conselhos de Fábricas e Ofi*
cinas, no próximo dia, 28, às
18 horas, na sede do Sindicato
dos Têxteis e assembléia ge-
ral extraordinária, às 20 ho-
ras do mesmo dia, para deci-
dir sobre o aumento de 5 pn-
ra 7 membros para a direto-
Ha.

MOTORISTAS
Dos motoristas e ajudantes

da Cia, de Transporte-! Cru-
:ciro hoje dia, 26, às 19 horas,
para deliberar sobre proposta
latronal de aumento de sala*

rios, no Sindicato dos Condi'*
ores de Veículos Rodoviários

HOTELEIROS
No Sindicato dos Emprega*

dos no Comércio Hoteleiro e
.ninares do Rio de Janeiro,

iiaje, dia 2G, às 8,30 horas As-
sunto: escolha, em escrutínio
secreto, dos nomes, que cons-
Ütuirão a junta governativa.

ELEIÇÕES
ENFERMEIROS

No Sindicato dos Enfermei-
ros e Empregados em Hospi-
tais e Casas de Saúde, no pró
ximo dia 1, para renovação da
Diretoria, Conselho Fiscal e
Delegados a Federação.

RADIOTELEGRAFISTAS
No Sindicato Nacional dos

Radiotelegrafistas da Marinha
Mercante, no dia 1 do abril
próximo, para escolha de di-
retofia, Conselho Fiscal e re-
presontantes junto à Fede-
ração.

AEROVIARIOS

No Sindicato Nacional dos
Acroviúrios, nos dias — 25 —
26 e 27 próximo para escolha
de Diretoria e Conselho Fis-
cal.

TELEFONISTAS
No Sindicato dos Trabalha-

dores em Empresas TelefOni-
cas do Rio de Janeiro, no dia
22 de março próximo, para
renovação de Diretoria e Con-
selho Fiscal.

CARREGADORES
No Sindicato dos Carrega-

dores do Rio de Janeiro no-
je, dia 26 para escolha da Di-
retoria e Conselho Fiscal.

FOGUISTAS
No Sindicato Nacional dos

Foguistas da Marinha Mercan-
le, nos dias 28 de fevereiro a
30 de março próximo, para es-
colha da Diretoria, Conselho
Fiscal e representantes junto
à Federação.
MOTORISTAS MARÍTIMOS

No Sindicato dos Motoristas
e Condutores da Marinha Mer-
cante, no dia 28 próximo, pa-
ra escolha de Diretoria, Con-
selho Fiscal e representantes
junto à Federação.
OPERÁRIOS EM CARNE

No Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Car-
ne e Derivados e do Frio do
Rio de Janeiro, nos dias 20
e 27 de março próximo, para
renovação de diretoria e Con-
selho Fiscal.

ECONOMISTAS
No Sindicato dos Economis-

tas do Rio de Janeiro, nos
próximo dias 28, 29 e 30,
para renovação de diretoria e
conselho fiscal.

AIIMADOR DE FERRO

Com 31) unos nesta profissão,
executn armações dc pontes e
de prédios. Aceita trabalhar em
qualquer parte do Brasil. Tra-
tar com (dallclo Costa. Run
Pluna, 95 — Osvaldo Cruz, ou

pelo tel. 29*9199 — Deixar re-
cado.

PINTOU PISTOLEIRO
Executa-se qualquer «crvlco

de pinturas em Automóveis, Ce*
ladeirus, Cofres e Móveis de

Suulquer 
tipo. — Atcndc-sc a

omlclllo uus snbudus c «lumln*
gos. — Recudos pelo Telefone:
22-3070, puta o sr. João Vlcen-
tn.

TERRENOS EM SANTÍSSIMO
A poucos passos oa Estacfio,

água, luz da Light, ruas ttsfal-
tadas, esgotos. Pode construir
Imediatamente. Lotcamonto apro-
vado pela PDF sob o ti. 2Ü.2S2.
Sinal CrS 1.000,00 e prestações
mensais de Igual Importância,
som Juros. Tratar com o Sr.
JOSÉ CUNHA, à Kua Dr. Cie-
monte Marques, 2-A, em frente
á estação de Santíssimo.

/flVi Rádio de mmm
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhanor
das 20 às 23 horar?

As transmissCes da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

SUBIRÁ A
TEMPERATURA

Mas não se preocupe, pois
AMAUHY tom a sua roupa es- ]
porle, blusões pele tle ovo CrS
220,00. Cambraia tle Unho CrS |•150,00, Sliorts lisos a CrS 90,00.
Estampados CrS 150,00 o para o |
seu Carnaval o lonjutil.. (.Diz
que ou sou Rosloso» e ainda os
blusões do aTodlnho de mim» o
«Itoclt n'Holl> o blusões do CrS
70,00 — 80,00 — 90,00 — 100,00
— 100,00 — 170,00, etc. Calças
Brancas tle Panamá a CrS 250,00.
Preços especiais para revendedo-
res. Rua da Alfândega, 31H — 1-
andar. Rua Vinte tle Abril, 7 —
loja e na Penha, Rua Josó Mau-
rlclo, 2S0-A

JA N&0 É NOVIDADE
Todo mtintln JA hiiIio que Amnttr*/

vende barato: Camisa do tricnllno
Cr$ 160,00 — 180,00 — 200,00 e
2110,00. Camisa do Jersey a CrS
110,00, pnrn rapaz CrS 80,00, para
garoto Cr$ 70,00. — Rua da Al-
fandesn, 318, 1» and. Rua Vlnlo
do Abril 7, loja o na Tenha: Rua
José Maurício, 28II-A, Junto í* Ru»
tios Romeiros. Preços especiais
para revendedores.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PMENTEL

_as„ 4as. c (ias., das 14
_s 19 hs.; Sas., 5as. o a&-
liados, das 10 M 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 dc Novembro, 134
Niterói — Telefone: 0037

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MEGâKíüÃS

E DE MATERIAL ELÉTRICO DO RBO DE
JANEIRO

Sede: — Rua do Lavradio, 181 — Tels.: 22-2426 e 32-t_ü_6
CIRCUL/R N. 6/57

CONVOCAÇÃO
REUNIÃO DE DELEGADOS

Polo presente Edital, ficam todos os companíiolwi do
Conselho Geral de Representantes deste Sindicato om Fã-
bricas e Oficinas, convocados para a Reunião tle Delega-
dos que será realizada no próximo dia 23 do corrente, às
17,30 horas em primeira convocação e às 18 horas cm se-
gunda, pnra tratar da seguinte Ordem do Dia:
a) Leitura, discussão e aprovação da ata da sessão an-

terior;
b) direito de greve;c) informações da Diretoria sobre Eleições Sindicais,

Construção na nova Sede e outras, e, informações dos
Delegados.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
A Diretoria deste Sindicato convida todos os asso*

ciados quites, munidos de suas carteiras sindicais, para
comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária, a roa-
lizar-se no próximo dia 28 do corrente, às 19,30 horas cm
primeira convocação e às 20,00 horas em segunda, para
tratar da seguinte

ORDEM DO DIA:
«Discussão e votação por escrutínio Secreto do au-

mento de membros para compor a Diretoria do Sindicato,
de 5 para 7 Diretores».

Tratando-se de assuntos de grande intorôsse para a
classe, a Diretoria conta com o comparecimento de iodos
os companheiros na Reunião de Delegados e na Assem-
bléia.

A REUNIÃO DE DELEGADOS e a ASSEMBLÉIA,
acima referidas, realizar-se-ão na sedo do Sindicato dos
Trabalhadores TÊXTEIS, à Rua Mariz e Barros, n. 65
(Praça da Bandeira). ¦

Saudações Trabalhistas
BENEDICTO CERQUEIRA

Rio, 16-2-57. (Presidente)
«a/V«a^l»*aAlVV>l

paço maior de tempo,
<5 minutos. " ."<-

pois no
muito pouco

DUPLO GOLPE

DA SHELL
Trabalhadores da Shell de-

nunciaram à I. P. que estão
sendo sendo vitimas de uma
mentirosa campanha da pu-
blicidade. Consiste em apre-
tá-los, em custosas publica-
ções, ao lado dos patrões sor*

i rindo, com0 se tudo estivesse
às mil maravilhas. E' o quefazem as revistas internas da
Shell, explicando, ao mesmo
tempo, que os trabalhadores
são alvos de constantes lio-
menagens e recebem também
prêmios de «reconhecimento*.

«No entanto, muitos com-
panheiros estão sendo atira-

j dos ao desemprego, para nüo
i completar 10 anos de servi'
! ços, o, assim, não ficarem com
j direito à estabilidade». — dis-1 seram os trabalhadores. As-

sinalaram, ainda, que as pu-
plicações da Shell visam o du-
pio objetivo: tentar iludir os
trabalhadores e conseguir dé
lc.s maior produção, numa ex-
nloracão cada vez maior.

1 I

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS E
TRABALHADORES NAS INDUSTRIAIS DE
SERRARIAS E MÓVEIS DE MADEIRAS DO

RIO DE JANEIRO
Sede — Av. Marechal Floriano 225 -— Sob. •—

TELEFONE: 43-9567

EDITAL
PeTo presente convocamos os companheiros tra-

balhadores em Marcenarias, Serrarias e Carpinta-
rias, a se rertuirem em Assembléia Geral Extraor-
dinária a realizar-se em nossa sede social no próxi-
mo dia 28 do corrente às 18,00 horas e 18,30 horas
respectivamente em 1* e 2» convocação com a ue-
guinte

ORDEM DO DIAi

a) Leitura, discussão e aprovação da ala flfti as-
sembléia anterior;

b) discussão do PECALAGO de reivindicações dos
trabalhadores entregue no dia 31 de janeiro ao
Exmo. Sr* Presidente da República;

c) assuntos gerais.

Rio de Jarwi-ro, 25 de fevereiro de 195T.
JOSÉ JAIME GOMES
Presidente dn s!-._icato

_____M|_______________t^__.ft__ m\^^rJ»\
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Em óculos Esporte

10% de Desconto

Em Óculos de Grau

20% de Desconto

ÕTICA SÃO MIGUEL

L_
* REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES - MATERIAL FO-

TOGRÃFICO - CONSERTOS EM GERAL
Largo de S. Francisco, 23 - Sob. - Sala 5

1
____„____—.—JI



"rm

Pagamento na Prefeilura Sòmenle Depois do Cama
Eliina Rainha Das Atrizes Telefônica: 1107. de fiume

NA próxima sexta-feira,
dia f dc março, "Mui

leal e heróica chiado de fido
«Si-lwafiilo dn Kio de «/(meiro",
mal» conhecida cm lodo o
mundo como a cidade mara-
vllhosa — apesar do todo»
v» pcsurrn *• oomph lará sen
tin' anlvoradrlo, Nessa diu
umn tárlo dc atos oficial» e
particulares ncrãa levados á
afeito, comemorando o uni-
veridrlo da cidade, A Pre-
tritura, elaborou pura o dia,
o seguinte programa dc so-
Unidades:

I _ 9,00 hora»: - MISSA
NA CATEDRAL METROPO-
LIT AN A — OFICIADA POR
B. EM. CARDEAL t). JAY-
VE DE BARROB CÂMARA.

Após a missa será Inaugu-

RIO RNiVERSJUtlfl NR SEXTA-FEIRA
nníii mini placa alusiva as ori-
gens cristãs du Oitlado, Ho-
menagem ao Padre Qonça-
Io de Oliveira, fi. J.i — pri-
meiro aliciante ti« Cidade,
em Cara da Cão, depois dc
funda.da, Palavras do Pe.
Francisco Leme fjopes, S. J.

II — 10,00 horas: VISITA
AO TOMUtA) DE ESTAUIO
DE SA NA IGREJA DU S.
SEBASTIÃO, RUA UAD-
DOCK LOBO.

Coloenç/lo dc umn palmo
pelo Prefeito Embaixador
Francisco Ncarão de Lima.

A P.D.F.. elaborou programa de solenidade*
Palavras do historiador Nel-
son Costa.

III ~ 11,00 horas: AULA
INAUGURAL DO ANO LE-
TIVO DAS ESCOLAS DA
P. D. F.

No Instituto de Educação,
Proferida pelo E.rmo. Sr.
Prefeito Embaixador Fran-
cisco Negrão dc Lima, sob
o tema: Influencias culturais
do Distrito Federal.

TV — 12,00 horas: HOME-

NAOEM ÜAS FORÇAS AR-MADAS:
Desfilo do barcos na Giia-

nabara; salvas de canhões
das Fortalesas (21 salvas ducada uma); revoadas de
avião» sobre a cidade.

V — 18,00 horas: EXCUR-
SÃO DOS ALUNOS DO"CURSO DE INFORMA-
ÇOES SOBRE A CIDADE
DO RIO DE JANEIRO", EM

COLABORAÇÃO COM A MA-
RINIIA DE GUERRA, Expo-

skila documentaria na Naco-
Ih Mem da Sil,

VI — 17,0a horas: NO PA.
IsACIO GUANABARA:

I. Entrega da Medalha
Anchlcta aos agracia-
dos do ano;

S. Inauguração do uma
placa em homenagem
uos primeiros sorvido-
ros da Cidade, (1S0B);

s. Assinatura dos Deere-
tos uua Institui a Co-
missão do IV Cento-
»iili io rfti Cidade de K.
Sebastião do Rio de
fanciro o que regula

a Comissão do Estu.
dos Históricos da Ci-
ilude.

r,v.!!.r t0>30 homH! sau-
DAÇÃO DO EXMO, SR,
PREFEITO EM BA IX A DOR
FRANCISCO NEGRÃO DE
LIMA AO BRASIL E AO
MUNDO, ATRAVRS DE "A
VOZ DO BRASIL" E BBC.

VIII — 80,00 horas: NA-
VIOS DE GUERRA tJLUMI-
NADOS NA GUANABARA,
PERTO DO MORRO DE S.
JOÃO (local da fundação),

IX — 21,00 horas: RADIO.
TEATRALIZAÇAO da fun-
DAÇÃO DA CIDADE PELO
CORPO DE RADIOTEATRO
DA RADIO línOUETTR
PINTO.

vai
nio

Na Presidente Vargas, 435:

DO
DE

ZE üNDrlRES AMEAÇADOS
UMA NOVA CATÁSTROFE!

A 
Secretaria de Seguran-

I

de
1 ça da Prefeitura aban.

donou, ontem, o local onde
ató açora funcionava—o pré-dio 435 da Avenida Presl-
dento Vargas, A mudança
repentina daquela secretaria

.veio comprovar o que até
lagora corria apenas cm ru-
\-morcs. o prédio d<* 22 anda-
tes do número 435 da Av.

0 PRÉDIO ESTÁ SENDO "OBSERVADO" PELA MUNICIPALIDADE DESDE
1950 ft AUMENTA A AMEAÇA DE RUIR A CASA DOS ARTISTAS ¦# A
TRAGÉDIA RONDA A LADEIRA DO LIVRAMENTO ft RUA DO ROSÁRIO:
ENCONTRADOS MAIS DOS CORPOS; TOTAL ATÉ AGORA: 6 MORTOS

DESDEPresidente está com sua cs
trutura abalada e poderá
rulrl

SOB VIGILÂNCIA
1950

Naquele prédio funcionam

•«Wnc°^nmf0'V dCP0''5 
t -COrp°* âl™!0' cnc°"<™<° o corpo de Edson Alves Mcneses."p'oucosminutos depois outro corpo fo. enronírarfo. Sei,, é até o momento o total de mortos do desabamentoda Rua do Rosário

Prefeito si Depois do Carnaval

inúmeras firmas comerciais,
bem como o Banco Mineiro
da ProduçSo S.A. Desde 1950
está sob vigilância da Mu-
nlcipalidade que observa o"balança mais não cai", ê
bom lembrar que, foi sob a
observaçSo da Municipalida-
de, quo o prédio 171 tia rua
do Rosário veio a desabar.
St- nâo forem tomadas me-
didas concretas com respeito
ao aranha-céu 435 cfa Presi-
dente Vargas, a tragédia da
Rua (To Rosário virá a se re-
petir.

VAI DESABAR:
— Enquanto não desabar

e não houver mortes, a Pre-
feitura não toma providencia.

Esta é a declaração queouvimos de diversos morado-
res da Ladeira do Livramen-

PREFEITO
VAI DAR AULA

O Prefeito da cidade, sr.
Negrão de Lima oroferirá,
na próxima sexta-feira, dia
1" de março, a aula mau-
gural dos cursos promovidos
pela Secretaria de Educação
e Cultura do PDF. A aula,
que será ministrada no au-
ditório do Instituto de Edu*
cação, às 11 horas, versará
sôbre o seguinte tema*. «-As
influências culturais dj Rio
de Janeiro».

to, quando nossa reportagem
esteve no prédio de n° 33.
Parto daquele edifício, de
três andares, já veio a baixo.
Apresentando fendas -«nor—
mes em sua estrutura, bas-
tara umn chuva mais forte
e fatalmente irá ruir.

lia três anos seus mora-
dores o abandonaram diante
do perigo de desabamento,
Não se sabe pornue até ago.
ra nâo foram tomadas as
necessárias providencias parasua demolição. Se desabar, o
que inapelàvelmente sucede.,
rá se não houver providên-cias, sem dúvida nenhuma-
causará uma catástrofe. Is-
so porque as casas que o
cercam, residências da fren-
te, lado e fundos, serão atin-
Ridas. O.s moradores das ca-
sas junto ao prédio 33 da La.
(loira do Livramento estão
intranquiios. Poderão de
uma hora para outra verem-
Se atingidos por um sinistro
quo bem pode ainda ser ovi-
tado.

CASA DOS ARTISTAS

A construção, que vem
sendo feita an lado, abalou
o prédio onde funciona a Ca-
sa dos Artistas, na rua Se-
nador Dantas, 103. Suas pa-

rodos apresentam rachadas
de cima a baixo, k medida
que a construção vai sendo
feita, mais aumenta o perl-
go pois a3 fendas aumentam
dc proporção. Será mais um
desabamento que '.'cremos
dentro cm pouco, sem as pro-
vidOncJas exigentes não fo-
rem tomadas, se a Prefei-
tura continuar de «corpo
mole».

ROSÁRIO:
MAIS 2 CORPOS

Ontem, à tarde, mais dois
corpos foram encontrados
sob os escombros .Io desa-
bamento d o arranha-céu . ,171 da rua do Rosário. '
primeiro cadáver encontra- I
do pelos bombeiros era do i
motorista Edson Alves Me- '
liesee. O segundo, até então i
não identificado, tudo indi- '
ca ser do rádio-técnico da
Rádio Eletric, de nome Vi- ',
ctor. Soma, assim, seis o
número do mortos até agora. I

Os trabalho*) prosseguem '
um tanto e quanto lento. Os
bombeiros procuram iocali- |
zar os corpos guiados pelo I
mau cheiro que exalam de í
certos pontos dos escombro:-. '
Tudo indica, ainda restam ;
mais corpos soterrados.

Bastará uma chuva mais forte, c este prédio. Ladeira do Livra
mento, 33, será o próximo desabamento a ser tcglstrado. //,j trf,
anos seus moradores o abandonaram ante o perigo de desabamento
Passou-se todos Csses anos c até hoje a Prefeitura náo tomou ner.iiu-
ma providência. Sua parte da frente, como mostra a fotografia. ; i
caiu parcialmente. Se desabar, muitas casas serão atingidas. V.' mai-
uma catástrofe que se anuncia.

-"fí..-VV

jr O presidente do Trlbu-" nal dc «Justiça do Distrito
Federal, desembargador Ro-
mão Cortes tle Lacerda, as-
slnou portaria determinando
o fechamento do Fórum na
segunda-feira de Carnaval e
na quarta-feira de cinzas.

jr De acordo com informa-
ções recebidas pelos cir-

culos esportivos vienenses, 6
dos 9 jogadores de futebol
do Honved, que se encon-
tram atualmente em Viena,
teriam recebido propostas de
diversos clubes.

-ff- Noticia de Roma infor-
ma que o astro John

Waine levou uma queda no
antigo fórum romano, duran*
te a filmagem tle uma pelícu*Ia, e fraturem uma perna.Waine. trabalhava naquela
película ao lado de Sophia
Loren.

¦jr Encontra-se atracado no
«pie» da Praça Mauá

os contra-torpedeiros «Brow-
son» e «Samuel D. Roberts»
da Esquadra Nortc-America-
na do Atlântico. Cada guar-nição é composta de 250 ho-
mens.

-jr Por ter prejudicado Key
Royal, montando Helvéti-

oo, foi suspenso por três cor
ridas o «leador» da estatis-
tica, jóquei Manuel Bezerra
da Silva.

-èr O promotor Dardeau de
Carvalho, por delegação

da Procuradoria Geral da
Justiça, opinou para que se-
ja submetido a novo julga-mento, perante o 1' Tribu
nal do Júri, Silvio Fabrizzi,
acusado de ser responsável
pela morto do Mauro Laher-
te Maurel, fato ocorrido no
interior do Teatro Municipal

jr Diante tio juiz. Diógc
nes de Sousa Macedo So-

brinho, acusado tle assalto
à mão armada, injuriou s
testemunha com palavras de
baixo calão. Chama-se a tes-
temunha Salvador dos San-
tos, uma das vitimas da aa-
nha criminosa dos assai
tantes.

jr Foi inaugurada festiva
mente, no Arpoador, uma

nova barraca do Centro Ex-
cursionista, em presença de
«õcios e numerosos cândida
tos. Das programações cons
tou uma partida de volfbol.
*M-<XMka<yyM«AAMiAaA

Quando a cidade estiver
se divertindo durante os
três dias de reinado de Mo*
mo, os funcionários da Fre-
feitura estarão contando os
níqueis para comprar o in-
dispensável para não pas-
sar fome, Isto porque mais
uma vez o pagamento da-
queles servidores será cie-
tuado com atrase. Somente
depois do Carnaval os fun-
cionários da PDF serão pa-
gos.

Amanhã Exame de Português
no Instituto de Educação

Está marcado para ama-
nhã, quarta-feira, às 14 ho-
ras, o exame de portrguês
do Concurso de Seleção pa-
ra admissão no curso gi.ia-
sial do Instituto de Educa-
ção

Das milhares de meninas
que se inscreveram, apenas
655 conseguiram nas duas
provas de matemali«.as >ea*
lizadas, a nota necessária
para habilitá-las ao exame
de português.

Eloina, a Rainha Das Atrizes
Eloina finalmente con-

quistou na Cidade Maravi-
lhosa o destaque que há
muito vinha procurando pa-
ra a sua carreira de alriz.
Depois de uma curta tempo-
rada em São Paulo, onde
na Boite Lord figurou em

alguns dos «shows» ap*-esen-

tados por aquela casa de
diversões noturnas, a bela
«vedette» regressou ao Rio
e encontrando chances mais
favoráveis conseguiu guin-
dar-se ao primeiro plano no
teatro cie revista. Agora
Eloina es lá com tudo o que
desejava, já que íoi *»leita,
de maneira insofisfável. a
Rainha das Atrizes pa<*a o

carnaval deste ano, eir*. con-
curso que apresentou o se-
gulnte resultado final*

Eloina (Rainha) 217.015;
Dalila — 60.500; Jai.üira
Azevedo — 24.000; «Jeuse
Santana — 23.750; Ceieste
Aida — 17.235; Míriam Do-
lores — 16.920; Laman Bas-
tos — 12.150; La Rar.a —

10.020; Vânia — 8.280; Ce-
Ha Mara — 5.130.
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SUCESSOSJPARA O CARNAVAL

«ONDE ESTÁ VOCÊ»
Samba — Gravação de Jacksoii do Pandeiro cm disco I on'

flt mio tive a inttncüo
De magoar
O seu coração.

Você foi embora
Sem diser porque
Eu fiquei sozinho
Sem o sen carinho
Onde está vocô?
(Quero lhe ver)

«VAMOS BEBESU
Marcha — Gravação tle Bi!! Fari* ein disvw Coni tnciitn.'

Amigo
Foi bom eu le encontrar
Vamos beber
Preciso desabafar.

Já desconfiei
Daquela mulher
Não me beija maia
Ela não me quer.

ESTÃO VOTANfií) OS
(Conclusão cia 1* página)

Palmeira, atu-il secretário cio
Sindicato e demais trabalha-
dores que gosam de prestl-
gip o confiança dos aeroviá-
rios, é forte concorrente. Os
primeiros resultados da vo-
tação íoram sen» dúvida uma
demonstração de vitalidade
e consciência sindical da
corporação aeroviária. En-
tre os votos chegados dos
Estados « os desta Capital,
ontem já tinham votado mais
de 1.500 associados. Contudo,
dai para se atingir o "quo.

rum" de 3 500 Vv .<-*•. \-f
cessários para a validado d--
pleito neste primeiro escru-
tinio, ainda falta muito. !í.-
zíio porque os sr:;. Olíi n
Cancdo, Moacyr Palmeira *
José Vieira Guimarães, aln-
ai presidente, quo se candi-
datu ã reeleição fazem, por
nosso intermédio, uma con-
clamação para que todos os
aeroviários compareçam, 'io-
je. ás urnas sem falta, paru
cobertura do quorum. (Na
foto; flagrante da votação
ontem, no Sindicato.)

Êstes são os doze andares do n. -135 da Avenida Presidente
\/argas que estão sob a "observação" da Municipalidade desde
1950. Se não fôr tomada medidas concretas, vamos cm pouco ter
a repetição da tragédia da Rua do Rosário.

(CoBelusüo ila l» Página)
subversivas e sua interven-
ção nos assuntos internos
dos outros Estudos e dc bu-
sear suas relações com êssos
Estados sôbre og princípios
da Carta da ONU reiniciou
suas acusações, formuladas
desde 1951 pela União So-
viética: acordos regionais
como a NATO, balões'porta-
dores cie propaganda, sobre-
vôo de território soviético
por aviões militares «, agora,
a Doutrina Eisenhower para
o Oriente Médio. O ministro
soviético afirmou, em segui-
da, que o putsch húngaro de

Telefônica Pedia 170'/. de Aumento
0 Departamento de Concessões da PDF estuda
a p retenção do poívo ianque-canadense — 0

sr. Negrão de Lima é contra a majoração

novembro fora preparado,
em larga escala, por gruposes pecializados organizados
Pelos Estados Unidos, O rá-
dio "Europa Livro" acrecen-
tou ,<le, o centro político e
militar do movimento hun-
garo contra-revolucionário
Segundo o sr. Kuznetsov,
terroristas a soldo dos ame-
ricano penetraram na Hun-
gria, mataram centenas du
patriotas húngaros honestos
fi entregaram-se a um sem
número de detrtlições.
- O ministro soviético lermi-
nou sua intervenção afir-
mando que, contrariamente
"os Estados Unidos, a União
Soviética quer manter rela.
ções pacíficas com todos i.-
Estados. "A União Soviéti-
cn, disse ele. respeita a so-
Doraniá de todos os Estados
e pod,; a todos cs Estados
que respeitem a sua u a cias
Democracias Populares"

¦fWna, Mt-n a mm q/t* lhe deu * nitfyi*

pBEPARA-SE a Light pa-
\. ra praticar novo assai-

to. Em pouco menos dc; um
mês o polvo ianque -"ana-
dense pediu à Prefeitura a
majoração dos preços flas
passagens de bondes, e,
agora, quer aumentar astro-
nomicamente as tarifas te-
lefônicas.

GOLPE CONTÁBIL
Pretende a Companhia

Telefônica obter um aumen-
to de 170% sôbre as, atuais
tarifas telefônicas. A em-
presa, que anualmente rò-
mete para seus acionistas
americanos milhões de dóla-
res como dividendos, querfazer-se passar por de,:icitá-
ria. Como se sabe, a Light

com suas diversas compa-
nhias, pode fazer com seus
livros um sujo jogo conta-
bil o que pode fazer com que
qualquer das empresas es-
teja dando prejúiso

PREFEITO È* CONTRA
Segundo apurou a respor-

tagem o sr. Negrão r!e Li-
ma 6 contrário a tão alta
mniomsãQ nretendlda pela

empresa imperialista Assim
é que o governador da ci-

dade entregou a questão pa-
ra estudos ao Departamento
do Concessões.

Depois do Carnaval uerão
entregues ao Governador da
cidade os resultados dos es-
tudos daquele departamento
municipal.

,_„ ¦

Almoço
Rubro-Negro
Às 13 horas de hoje em

sua sede da Praia do Fia-
mengo, o Clube de Ragatas
do Flamengo recepconará a
crônica carnavalesca -Ja ci-
dade, oferecendo-lhe o tra-
dicional almoço com que
anualmente o «smais queri-
do» homenageia a imprensa
especializada.

Na oportunidade, os Jor-
nalistas ficarão conheciiido
a decoração da chamada
«sede Velha:» do club-; ru-
bro-negro para o ruidoso rei-
nado do obeso Rei Momo.

jr Fim da subnutrição

jr Só os «engarrafados»

lír Plano do manda-chuva

Segundo profecia do superintendente da Cruzada Nacionalda Merenda bscolar, a subnutrição dos garotos brasileiros que{requentam o curso primário vai acabar cm 1960. j^íirm.-i o pro-fessor fulianelli que. importando-sc leite cm pó norte-americano,seriio bem alimentados, daqui a dois ou três anos, os nossos seismilhões dc pequenos alunos. Unia ração dc leite em pó c estáresolvido o problema da subnutrição infantil. Que otimismo, odesse prolcta, liem: üe não é otimista, então o que é que ê/c c?
Mais concreta, mais perto

da terra que do céu, s esta
outra notícia, relativa a es-
colas primárias no Distrito
Federal. O secretário da
Educação, Sr. Nilo Romero,
anuncia que funcionara;, es-
tabelecimentos novos, f-ste
ano, de modo a atender a
um maior número de pe-
quenos candidatos a Instru-
ção. E que alô o meio do
ano outros estabeicimentos
estarão reaparelhados de
modo a atenuar a crise exis-
tente no ensino primário
desta capital da República,
om vésperas de uma mudr.n-
ça de novo-rico para Mara-

cangalha. Cada escola quese abra deve ser festeiacía.
Mesmo que venha apenas
atenuar a crise.

E essa do Deoatrteiueiitio
tle Higiene da ¥&& Mo
permitirá, nos dias de c*v-naval, a tradicional venda

do refrêscos populares a Ia-
ranjada, a limonada com
quo muita gente cm difioui-
dado so defende, enquanto
os outros brincam. O dire-
tor do DH só admite que
sejam vendidos rofrigeran-
tes «engarrafados*.. Vocô
morou? Além disso, estão
caprichando nas cxig?siclas
para esse ramo do negócio,
tabolciro com tampo dt. vi-
dro, uniforme branco. E o
«maior rigor» dos fiscais.
Üm Deus nos acuda! Quem
fiscalizará, o DH e outros
serviços da PDF, responsa
vote pela sujeira que ando
por aí?

Bnquai-iío ijjo. o dr! Janot Pacheco teima cm fazer choverno Kio. Uiz que jé tem tudo pronto. Só falta ser recebido emaudiência por JK, o que espera aconteça quando chegar, ao fimo programa presidencial dc viagens ao inferior. Já c um consolenão choverá no carnaval. E se a chuva daqui por diante vaidependw do ftm das viagens do homem... Chi, que seca braba!

*M

PEDRO VELHO


